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Confira o caderno especial de 36 anos de Teutônia, encartado nesta edição
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Colégio Teutônia sedia evento

nacional da Rede Sinodal de Educação
Encontro ocorreu nos dias 16 e 17 de maio e reuniu mais de 50 representantes de direções de educandários

C
omo parte da programação de 65 

anos de fundação do Colégio Teutô-

nia, comemorados no próximo dia 

17 de julho, a instituição sediou nes-

ta semana, dias 16 e 17 de maio, o 84º Semi-

nário Nacional de Diretores da Rede Sinodal 

de Educação. Promoção da Rede Sinodal de 

Educação e realização do Colégio Teutônia, 

o evento reuniu mais de 50 representantes 

de direções de educandários que integram a 

Rede Sinodal de Educação, num dos maiores 

seminários de diretores já realizados. A pro-

gramação contou com momentos culturais, 

palestras, visitação às instalações do Colégio 

Teutônia, relato de experiências e atividades 

de integração.

A palestra do encontro foi sobre a “Atua-

ção de diretores e professores e a construção 

da autonomia na escola: contribuições das 

Neurociências”, com a Dra. Fernanda Anto-

niollo, da Faculdade de Medicina da Universi-

dade Federal do Rio Grande (FURG).

Atualização do conhecimento e 

comemoração dos 65 anos

Em momento de reflexão, o Pastor Sinodal 

do Sínodo Vale do Taquari, Gilciney Tetzner, 

lembrou que em 2017 celebramos os 500 anos 

da Reforma Protestante. “O mundo precisa de 

relações mais justas, pois são nas injustiças 

que brotam os maiores males da humanidade, 

que enfrentamos diariamente. Ser verdadeiro 

e digno é obrigação de todos”, frisou.

A presidente da Fundação Agrícola 

Teutônia (FAT), entidade mantenedora do 

Colégio Teutônia, Silvane Leonhardt Tirp, 

destacou o compromisso de educandários e 

da Rede Sinodal de Educação frente aos de-

safios e cenários complexos da educação no 

país. “Vocês estão conosco e fazem parte da 

nossa história, das reflexões nos seminários, 

do encorajamento para tomada de decisões, 

na construção da educação de nossas comu-

nidades, promovendo e transformando pes-

soas a partir do incansável exercício de fazer 

escola a cada novo dia”, disse, agradecendo a 

presença de todos.

Falando em nome da Administração Mu-

nicipal de Teutônia, o secretário de Educação, 

Paulo Brust, reafirmou a importância das 

escolas na formação do cidadão. “O que nos 

move é o desafio de levar conhecimento aos 

estudantes. A inspiração no Colégio Teutônia 

nos motiva a sermos melhores. As grandes 

mudanças não são as que proporcionamos às 

pessoas, mas sim as que ocorrem em nós. A 

educação é desafiadora e, todos, juntos, pre-

cisamos fazer a nossa parte por um ensino de 

qualidade”, manifestou.

O diretor-executivo da Rede Sinodal de 

Educação, Ruben Goldmeier, igualmente 

mencionou as comemorações pelos 65 anos 

do Colégio Teutônia, lembrando trechos da 

história da instituição sexagenária. “Ao lon-

go desses anos foram muitos momentos de 

superação e de vitórias. Quando o Colégio 

Teutônia olha para a sua história e avalia os 

dias atuais, tem muito a comemorar, fruto do 

trabalho comunitário, do trabalho coletivo”, 

parabenizou.

O diretor anfitrião, Jonas Rückert, igual-

mente lembrou a constituição do Colégio 

Teutônia em 1952 e sua vocação na formação 

técnico-profissionalizante. Também citou as 

parcerias, essenciais para a qualificação e a in-

serção dos estudantes no mercado de trabalho, 

a dedicação de colaboradores e de professores, 

as atividades extraclasse no campo da arte, da 

cultura e do esporte, além de apresentar a in-

fraestrutura disponibilizada pela instituição.

“No Colégio Teutônia valorizamos todas 

as iniciativas que, ao final, fazem uma gran-

de diferença. Somos uma escola jovem, sabe-

mos de onde viemos e dos nossos desafios do 

amanhã, e queremos dar conta disso no pre-

sente. Este Seminário foi mais um espaço de 

reflexões e de formação para os gestores das 

escolas sinodais, com temáticas atuais e rele-

vantes trabalhadas pelo grupo nos dois dias 

do evento”, concluiu.

DEBATES
Entre os debates, destaque para:
1. “(In) Certezas quanto ao texto legislação do ‘Novo Ensino Médio’”, conduzido pelos setores jurídicos do Sindicato do Ensino 

Privado (Sinepe) do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina;
2. “BNCC da Educação Infantil e Ensino Fundamental”, com relato de iniciativas de estudos apresentadas pelas professoras Nicole 

Cerbaro, do Colégio Salvador, e Leatriz Hoffmann Voigt, do Colégio Barão do Rio Branco;
3. Relato referente às Recomendações do Ministério Público de Porto Alegre sobre Inclusão, com os diretores André Sträher e Wal-

dir Scheuermann, das escolas Sinodal do Salvador e Pastor Dohms;
4. Compartilhamento de experiências vivenciadas em escolas do Rio de Janeiro por ocasião do Encontro Nacional de Equipes 

Pedagógicas e a sua aplicabilidade, em mesa redonda com a participação das coordenadoras e professoras Aline Pereira, do Colégio 
Gustavo Adolfo, de Lajeado, Júnior Tiago Ben, do Instituto de Educação de Ivoti, Luciane Hinnah, do Colégio Teutônia, Karin Kern, do 
Colégio Martin Luther, de Estrela, e Rosângela von Mühlen Maciel, do Colégio Alberto Torres, de Lajeado.

Encontro integrou programação de 65 anos do Colégio 
Teutônia, comemorados no próximo dia 17 de julho

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO
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Kaplan reassume Executivo

N
a manhã desta segunda-feira, 

dia 22, o prefeito Celso Kaplan 

(PP) reassumiu o seu cargo de 

prefeito, que foi exercido pelo 

vice-prefeito Charles Porsche (PT). Pors-

che estava na chefia do Executivo no pe-

ríodo de férias de Kaplan, de 10 a 19 de 

maio. Na semana passada, participou da 

Marcha em Brasília, que reuniu prefeitos 

de todo País para debater as questões de 

interesse dos municípios.

Kaplan disse estar agradecido pela se-

riedade de Charles durante o exercício do 

cargo, dando continuidade aos trabalhos 

da Administração e sempre buscando pe-

lo bem-estar comum e desenvolvimento.

Apesar das férias, Kaplan aproveitou 

o período para dar encaminhamentos e 

manter diálogos nas diversas esferas. Ele 

destaca que será um grande ano para o 

município, com a parceria da equipe da 

Prefeitura e também dos vereadores, que 

têm sido grandes parceiros de Imigrante.

Alistamento Militar ela internet
Os jovens imigrantenses que nasce-

ram no ano de 1999, ou seja, que comple-
tam 18 anos em 2017, devem efetuar o 
Alistamento Militar. A partir deste ano, o 
alistamento não será mais realizado pela 
Junta Militar, mas sim, o próprio jovem 
deve o fazer no site www.alistamento.
eb.mil.br

O prazo para se alistar é até o dia 30 
de junho de 2017. Dúvidas podem ser es-
clarecidas pelo telefone (51) 3754 1001, 
em horário de expediente. 

Pedido do Troca-Troca
Os produtores rurais de Imigrante já 

podem encaminhar o pedido de sementes 
de milho por meio do Programa Troca-
Troca. Os pedidos devem ser efetuados 
junto à Secretaria Municipal de Agricul-
tura, Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Econômico até o dia 26 de maio.
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N
a tarde de quarta-feira (17/05) 

representantes das prefeituras, 

Emater e agroindústria de Poço 

das Antas e Westfália se reuniram 

com o assistente técnico em Agroindústria da 

Emater, Alano Thiago Tonin. O objetivo é bus-

car subsídios, esclarecimentos e informações 

para a implantação do SUSAF/RS nos respec-

tivos municípios.

Alano Thiago da Emater relatou os muni-

cípios que já possuem o SUSAF implantado 

na área de abrangência do Regional Emater 

Lajeado. Os município que já participam do 

programa são Feliz, Salvador do Sul, Taquari, 

Encantado, Nova Bréscia, Lajeado e São José 

do Sul.

Ricardo Cord da Emater de Poço das An-

tas resumiu que a implantação não é tão difí-

cil e que o maior desafio é fazer a regulamen-

tação do concurso do veterinário a partir do 

segundo ano.

O prefeito Ricardo Luiz Flach falou da im-

portância de fazer este projeto e determinou à 

Secretaria da Agricultura e Emater dar conti-

nuidade para a implantação do SUSAF-RS no 

município de Poço das Antas. Já a vice-prefei-

ta de Westfália, Evanete Horst Grave, agrade-

ceu a oportunidade de discutir este assunto 

em conjunto com Poço das Antas.

O Sistema Unificado Estadual de Sanida-

de Agroindustrial Familiar, Artesanal e de 

Pequeno Porte (SUSAF-RS) permite a comer-

cialização, em todo o Rio Grande do Sul, dos 

produtos de origem animal produzidos por 

agroindústrias familiares inspecionadas pelo 

Serviço de Inspeção Municipal (SIM) com au-

ditoria do Estado.

Para aderir ao SUSAF/RS, o município de-

verá adequar a sua legislação, com aprovação 

da Câmara Municipal de Vereadores, ter vete-

rinário com disponibilidade mínima de 20 ho-

ras, sala, computador e veículo a disposição 

do Sistema e a documentação das atividades 

do SIM com tudo registrado para auditagem.

Entre as principais benefícios da adesão 

ao SUSAF-RS estão a possibilidade de agre-

gação de valor aos produtos coloniais produ-

zidos pelos agricultores familiares e a amplia-

ção do mercado de venda para todo o Estado. 

De acordo com o município de Poço das Antas 

o programa representa a promoção do desen-

volvimento rural com a valorização dos tra-

dicionais produtos da colônia produzidos em 

seu território.

Poço das Antas e Westfália
buscam adesão ao SUSAF-RS

POÇO DAS ANTAS    AGRICULTURA FAMILIAR

TEUTÔNIA    EDUCAÇÃO

notícias

Reunião para esclarecimentos ocorreu em Poço das Antas na semana passada

DIVULGAÇÃO

Municípios se
reuniram em

Poço das Antas
para discutir

adesão ao
programa

DIVULGAÇÃO 

COOPERATIVAS ESCOLARES TÊM DIA DE FORMAÇÃO CONTINUADA
A Secretaria Municipal de Edu-

cação, em parceria com o SICREDI, 

promoveu um dia de formação conti-

nuada para professores coordenado-

res e para as diretorias das Coopera-

tivas Escolares. Com o propósito de 

preparar os jovens cooperativados 

para a gestão de suas cooperativas, a 

iniciativa ocorreu na última semana 

e foi coordenada pelo professor mes-

tre Everaldo Marini.

Durante a formação, os estudan-

tes e professores ouviram sobre a 

história e os princípios do cooperati-

vismo, sobre a prática da cooperação 

e sobre o protagonismo no ambiente 

escolar. Eles ainda receberam instru-

ções de como realizar assembleias 

gerais e sobre como controlar a ges-

tão financeira de suas instituições, 

de acordo com os valores e missão 

de cada cooperativa escolar.

Projeto
Cooperativas

Escolares
A “Terra do Cooperativismo” 

possui o maior percentual de coo-

perados no estado do Rio Grande 

do Sul, influência do número de 

cooperativas instaladas na cidade. 

Esta força de trabalho integrado 

em Teutônia é responsável pelo de-

senvolvimento econômico e social 

nos meios rural e urbano. 

O trabalho coletivo é uma das 

marcas do cooperativismo e que 

faz o tema ser uma importante fer-

ramenta para fomentar as práticas 

pedagógicas e estimular o prota-

gonismo dos jovens. Atualmente, o 

projeto de Cooperativas Escolares 

tem dez instituições, que represen-

tam escolas municipais e comunitá-

rias da cidade.Encontro reuniu representantes das dez cooperativas escolares de Teutônia
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WESTFÁLIA    21 ANOS OBSERVANDO A CHUVA

  OBRAS

notícias

Morador da Linha Berlim Fundos tem registrado, através de pluviômetro instalado em sua propriedade, quantos 

dias e milímetros choveu a cada ano, bem como os meses de maior e menor precipitação, entre outros dados

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

H
á 21 anos, Décio 
Brune, de Linha 
Berlim Fundos, 
realiza diaria-

mente um dos seus hobbies 
favoritos: verificar em seu 
pluviômetro instalado em 
uma área aberta de sua pro-
priedade quanto choveu no 
dia anterior. A quantidade 
é registrada e depois é ana-
lisada por ele. “Comecei a 
coletar os dados por curio-
sidade. Agora é automático: 
de manhã cedo, uma das 
primeiras coisas é ir olhar o 
pluviômetro”, revela.

Um dos seus levantamen-
tos é quantos dias de chuva e 
quantos milímetros ocorre-
ram a cada ano, desde 1995. 
O ano de 1999 teve menos 

dias de chuva: 92. Já 2013 
foi o ano em que mais dias 
de chuva foram registrados. 
Enquanto isso, 1995 teve 
menos quantidade de preci-

pitação, 1.575mm, e 2002 a 
maior quantidade de chuva, 
2.834mm. Confira a precipi-
tação ano a ano no quadro 1.

Outubro de 1997, 2002 
e 2005, além de janeiro e 
setembro de 2009, foram os 
meses em que mais houve 
precipitação ao longo dos 21 
anos, com 496mm, 447mm, 
434mm, 412mm e 529mm, 
respectivamente. Maio de 
1995, março de 1997, feve-
reiro de 2003, abril de 2009, 

novembro de 2011 e junho 
2016 foram os meses em 
que mais choveu. Conforme 
controle na propriedade, 
foram 33mm, 27mm, 50mm, 
24mm, 28mm e 9mm, res-
pectivamente.

Brune também fez um 
levantamento dos meses 
que mais registraram dias de 
chuva. Em outubro de 2002 
foram 18 dias de chuva; em 
junho de 2014, 19 dias; em 
janeiro de 2015, 16 dias; em 
dezembro de 2015, 16 dias; 
e em janeiro de 2017, 18 

dias. Já nos meses em que 
houve menos dias de chuva 
foram maio de 1995 (3 dias), 
maio de 1996 (2 dias), maio 
de 1997 (3 dias), agosto de 
2000 (3 dias), abril de 2009 
(3 dias), novembro de 2011 
(3 dias) e junho de 2016 (3 
dias).

Outro dado interessante 
coletado por Brune são os 
dias em que mais choveu ao 
longo destes 21 anos, com 
destaque para 14 de abril de 
2011 e 8 de agosto do mesmo 

ano, quando choveu 147mm 
e 148mm, respectivamente. 
No quadro 2, veja os dias 
com mais precipitação.

Ano Dias de chuva  Quantidade
1995 97 1.575mm
1996 98 2.137mm
1997 102 2.506mm
1998 115 2.155mm
1999 92 2.002mm
2000 112 2.573mm
2001 129 2.550mm
2002 125 2.834mm
2003 105 2.564mm
2004 93 1.943mm
2005 124 2.443mm
2006 95 1.610mm
2007 128 2.345mm
2008 114 2.061mm
2009 137 2.710mm
2010 123 2.209mm
2011 131 2.448mm
2012 102 2.234mm
2013 121 2.332mm
2014 143 2.419mm
2015 135 2.589mm
2016 96 2.169mm
*Fonte: Décio Brune

 Quadro 1  
CHUVAS POR ANO

Dia Quantidade
14/10/96 130mm
02/08/97 138mm
23/09/07 115mm
25/10/08 120mm
07/09/09 128mm
04/01/10 117mm
14/04/11 147mm
08/08/11 148mm
17/10/16 131mm
*Fonte: Décio Brune

 Quadro 2  
DIAS DE MAIS CHUVA

Mês Quantidade
Outubro 1997 496mm
Outubro 2002 447mm
Outubro 2005 434mm
Janeiro 2009 412mm
Setembro 2009 529mm
*Fonte: Décio Brune

 Quadro 3  
MESES COM MAIS CHUVA

Mês Quantidade
Maio 1995 33mm
Março 1997 27mm
Fevereiro 2003 50mm
Abril 2009 24mm
Novembro 2011 28mm
Junho 2016 9mm
*Fonte: Décio Brune

 Quadro 4  
MESES COM MENOS CHUVA

Mês Dias
Maio 1995 3
Maio 1996 2
Maio 1997 3
Agosto 2000 3
Abril 2000 3
Novembro 2011 3
Junho 2016 3
*Fonte: Décio Brune

 Quadro 6  
MENOS DIAS POR MÊS 
DE CHUVA

Westfaliano aufere índices 
pluviométricos desde 1995

Mês Dias
Outubro 2002 18
Junho 2014 19
Janeiro 2015 16
Dezembro 2015 16
Janeiro 2017 18
*Fonte: Décio Brune

 Quadro 5  
MAIS DIAS POR MÊS DE 
CHUVA

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Quantidade de chuva é 
coletada todos os dias

Obra na Linha Schmidt Alta garante mais 
segurança aos moradores da localidade Nova ponte permite maior vazão de água

NOVA PONTE BENEFICIA COMUNIDADE DE LINHA SCHMIDT ALTA

Alargada e erguida, ponte dá mais segurança para a trafegabilidade

Buscando oferecer mais segurança à população que tra-
fega diariamente pela Linha Schmidt Alta, a Administração 
Municipal de Westfália promoveu melhorias na ponte da lo-
calidade, situada nas imediações da propriedade de Werner 
Wahlbrinck. Além de alargada, a passagem também foi ergui-
da, possibilitando maior vazão de água em dias de chuva.

A obra de construção do bueiro tubular (serviço de drena-
gem em concreto armado) foi licitada em R$ 54.777,15, tendo 
como empresa vencedora a LED Construtora e Urbanizadora 
LTDA. A nova ponte atende a um antigo pedido da comunida-
de de Linha Schmidt Alta, uma vez que a antiga já estava com 
a passagem prejudicada.

Recentemente, em visita à obra, o prefeito Otávio Land-
meier, a vice-prefeita Evanete Inez Horst Grave, e o secretário 
de Obras, Viação e Interior, Paulo Bagatini, conversaram com 
o munícipe Romildo Tirp, que tem plantação próxima ao local. 
Ele elogiou a obra. “As melhorias eram uma necessidade”, pon-
derou.

Landmeier também enalteceu que a nova ponte de Linha 
Schmidt Alta era uma necessidade urgente. “A antiga não ti-
nha mais condições. Estava muito precária. A localidade tam-
bém tem produção primária significativa para a economia do 
Município. Portanto, esta obra era mais do que necessária pa-
ra o escoamento dessa produção”, observou o prefeito.

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / AI
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Vendedor da Claro deverá ser indenizado
Um vendedor da operadora de telefonia Claro deve receber 

R$ 5 mil como indenização por danos morais. Segundo os desem-
bargadores da 3ª Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª 
Região (RS), ele era compelido a mentir para os clientes quanto 
aos planos de telefonia, ocultando informações importantes ou 
incentivando os consumidores a contratar serviços mais caros. 
Para os magistrados, a conduta viola a liberdade de consciên-
cia do empregado e pode ser caracterizada como assédio moral. 
Uma testemunha  afirmou que também era instruída a enganar 
clientes, como, por exemplo, ao dizer que um chip seria oferecido 
como brinde, quando na verdade seria cobrado como “dependen-
te” e acarretaria em novos custos se fosse utilizado regularmen-
te. Ou, ainda, que teria que alegar que o sistema estava fora do ar 
ao ser consultada sobre serviços menos rentáveis, para forçar a 
venda de produtos mais caros. Relatou, também, que era obriga-

da a ocultar informações como a fidelização de clientes por um 
ano ou quanto à venda de internet para pessoas idosas. Cabe re-
curso ao TST.

Condenação subsidiária por 
verbas rescisórias de terceirizada

As lojas Renner e C&A foram condenadas, subsidiariamente, 
a pagar diversas verbas trabalhistas a uma costureira que atu-
ava como empregada em confecções que prestavam serviços às 
duas varejistas. As confecções, que formavam grupo econômico 
e eram empregadoras diretas da costureira, devem arcar solida-
riamente com a condenação. Caso não o façam, Renner e C&A 
devem quitar os direitos da trabalhadora, já que se beneficiaram 
do trabalho dela. O entendimento é do juiz Mauricio Schmidt 
Bastos, da 2ª Vara do Trabalho de Porto Alegre. Cabe recurso da 
decisão ao Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (RS). 

Caixa deverá devolver lucro da venda de imóvel leiloado
O leilão de imóveis é uma ótima oportunidade para quem quer 

economizar e pagar um valor bem abaixo do praticado no mercado. 
Um banco colocou uma casa à venda com o valor acima do saldo 
devedor dos proprietários. O que, para os moradores, significou um 
enriquecimento ilícito da instituição financeira. A Caixa terá de re-
passar aos antigos mutuários a diferença entre o que deviam e o valor 
de avaliação. A decisão é do Tribunal Regional Federal da 4ª Região.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA DA QUALIDADE
05/06 (segunda-feira):
A recepção inicia às 18h com coffee e massagem quick. O even-

to contará com o reconhecimento às empresas participantes do 
Sistema de Avaliação de Gestão (SAG) 2016 e a todos os voluntá-
rios.

Também ocorre a palestra de Gustavo Becker abordando o 
tema “Desafio Atacama”. Na palestra, Becker apresenta como tri-
lhou os caminhos para a excelência, contando a história da sua 
viagem de carro com a família pelos quatro países do sul do conti-
nente (Argentina, Chile, Uruguai e Brasil) em 2016, com a esposa e 
filho. Discorre sobre o desenho do projeto e a capacidade de tirar 
um sonho do papel, como foi o planejamento dos objetivos indivi-
duais, o financeiro, as rotas e estratégias para evitar problemas. 
Fala justamente de sua preocupação com a qualidade e garantia do 
sucesso de qualquer projeto através da excelência no gerenciamen-

to detalhado das etapas.
O valor para participar deste evento é R$ 40,00. Ingressos po-

dem ser obtidos com a coordenação do Comitê.

07/06 (quarta-feira):
A recepção inicia às 18h30min. Em seguida, ocorre a apre-

sentação de dois grandes cases de gestão do Vale, Bebidas Fruki, 
premiada com o Troféu Ouro do Prêmio Qualidade RS em 2011; 
e da corretora de seguros Poolseg, que recebeu o Troféu Prata do 
Prêmio Qualidade RS em 2016. 

Às 20h ocorre a Sessão de Negócios, que consiste na troca de 
cartões e networking entre as empresas presentes. Esse evento é 
em parceria com o Sebrae. O valor do ingresso para participar des-
te dia é um quilo de alimento não perecível. As inscrições podem 
ser feitas pelo comitê ou através da plataforma Sympla, pelo link 

https://goo.gl/x1uxcB que também está disponível na FanPage Co-
mitê da Qualidade Vale do Taquari no Facebook.

09/06 (sexta-feira):
Visita técnica ao Senac Lajeado, às 8h30min. O Senac Lajeado 

apresentará seu case de gestão e as melhores práticas que o leva-
ram a trilhar os caminhos da excelência. A instituição já recebeu 
Troféu Ouro no Prêmio Qualidade RS, destaque em Melhoria Con-
tínua, Prêmio Inovação e Unidade do Senac RS que conquistou o 
Prêmio Nacional da Qualidade (PNQ) em 2016. 

As inscrições podem ser feitas pelo comitê ou através da pla-
taforma Sympla, pelo link https://goo.gl/yT2DiX que também está 
disponível na FanPage Comitê da Qualidade Vale do Taquari no 
Facebook. Evento gratuito e almoço por adesão no restaurante 
Flamboyant.

VALE DO TAQUARI    QUALIDADE

notícias

Junho terá a Semana da Qualidade

A
té o dia 1º de junho 
estão abertas as 
inscrições para par-
ticipar da Semana 

da Qualidade Vale do Taquari, 
que será realizada entre 5 e 9 
de junho, em Lajeado. O obje-
tivo da Semana da Qualidade 
é ser um dos instrumentos 
de transformação e melhoria 
dos resultados das empresas, 
apresentando exemplos de 
soluções em gestão, para supe-
ração dos desafios do dia-a-dia 
dos gestores, visando à melho-
ria da qualidade de vida da 

nossa sociedade.
Neste ano, o evento tem co-

mo tema “Trilhando Caminhos 
para a Excelência”. “Durante a 
programação, os participantes 
terão acesso a conhecimentos, 
experiências, ferramentas, 
exemplos de sucesso e de boas 
práticas de gestão e diversos 
outros caminhos que, se perse-
guidos, podem levar as empre-
sas à excelência em sua gestão, 
colhendo, consequentemente, 
bons resultados e conquistas”, 
explica a presidente do CRQ-
VT, Tatiani Beatriz Herrmann.

As inscrições devem ser 
realizadas até 1º de junho. In-
formações podem ser obtidas 
com a secretária do PQE, Grei-
ce Kelly Suptitz, pelo telefone 
(51) 3011-6980 ou 99822-7134 
e pelo e-mail pqe@acilajeado.
org.br. A promoção é do Co-
mitê da Qualidade do Vale do 
Taquari (CRQ-VT) e Programa 
de Qualificação Empresarial 
(PQE).  Conta com apoio da 
Acil e dos mantenedores do 
CRQ-VT, Bebidas Fruki, Uni-
med VTRP e Prefeitura de La-
jeado.

CAMPANHA: O VALE DA QUALIDADE
Durante a semana acontece a 

campanha “O Vale da Qualidade”. 
O evento busca resgatar o título de 
região de empresas premiadas em 
gestão e que primam pela excelên-
cia, como já foi conhecido em anos 

anteriores. 
Desafio: as empresas que assina-

rem o termo de adesão (gratuito) ao 
PGQP nos eventos, ou associarem-se 
ao PQE (Programa de Qualificação 
Empresarial), concorrem a:

- 10 cursos do PQE;
- 5 ingressos para o Congresso 

Internacional da Gestão, a realizar-
se em setembro em Porto Alegre, na 
PUC-RS. O sorteio acontece em 12 
de junho.
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COLINAS    QUALIDADE DE VIDA

  IBGE

  ASSISTÊNCIA SOCIALnotícias

Letícia e Deise participaram da capacitação
Participantes reúnem-se semanalmente

Marco (d), Lídia (c) e Patrícia Vogel representante do IBGE

PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA É DEBATIDA EM REUNIÃO DE COMISSÃO

CRAS PARTICIPA DE 
ENCONTRO REGIONAL 
EM BENTO GONÇALVES 

DIVULGAÇÃO 

Diabéticos trabalham com 
uso de chás medicinais

A minha cabeça tenta negar. Tenta me levar para um caminho 
diferente. Me puxa pelo braço pra me fazer sair do caminho que me 
levaria até onde está. Totalmente isolada e quase implorando por um 
abraço meu, daqueles que chegam de surpresa. Minha cabeça conse-
gue te esquecer. Quer dizer, ela briga, insiste, tenta de todas as for-
mas e me faz acreditar nisso.

Só que a minha cabeça não controla o que eu posso ver, e quando 
eu vejo uma foto tua só me vem saudade. Saudade das vezes que fica-
mos juntos até de madrugada. Saudade de quando paramos o tempo 
só pra falar besteira. E foram tantas conversas jogadas contra o vidro 
embaçado de um carro parado no meio de uma estrada qualquer da 
tua cidade.

A minha cabeça me mostra teus defeitos e todas possibilidades 
de infelicidade ao teu lado. Mostra como eu vou sofrer, como eu vou 
chorar e como eu não vou conseguir aceitar o teu jeito na convivência 
a longo prazo. Minha cabeça sabe e me faz saber que tu provavelmen-
te não vai ser diferente de todas as oportunidades que eu já tive. Na 
verdade, ela até insinua que será diferente, mas não do jeito que eu 
sempre sonhei.

É o desgraçado do meu coração que me destrói. Ele que traga até 
o último toquinho dessa droga chamada amor. Ele não me faz quei-
mar os dedos, mas acaba com toda a minha racionalidade infiel. É ele 
que faz minha boca não parar de falar teu nome. É ele que começa a 
bater insistentemente quando eu tento contrariar algum dos princí-

pios básicos dele. Correr atrás, acreditar o tempo inteiro e deixar ser 
levado por uma onda tão forte quanto aquelas do Havaí.

Me sinto completamente insano. A minha cabeça diz que não, 
mas quem manda na saudade… Ah, quem manda na saudade é o co-
ração.

DAQUI PRA FRENTE
Deivid Rafael Tirp

tirp.deivid@yahoo.com.br

O CORAÇÃO BATE EM SAUDADE

O coordenador da Secretaria Municipal da 
Agricultura e Meio Ambiente, Marco Aurélio Ro-
hr, juntamente com a técnica da Emater, Lídia 
Dhein, participaram da reunião da Comissão Mu-
nicipal de Estatísticas Agropecuárias do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O encontro ocorreu no escritório munici-
pal da Emater-RS/Ascar e teve como objetivo a 
realização de levantamento de informações so-
bre a produção agropecuária, bem como sobre 
aspectos conjunturais que afetam os principais 
produtos agrícolas, florestais e da pecuária.

Nos dias 11 e 12 de maio, a assistente social Letícia do Prado 
e a coordenadora do Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS), Deise Hermes, representaram o Município de Colinas 
durante o Encontro Regional do Colegiado Nacional dos Gesto-
res Municipais de Assistência Social (Congemas) Sul, ocorrido 
no Grande Hotel Dall´Onder, em Bento Gonçalves.

O objetivo do evento foi debater o plano decenal (2016-
2026) da Assistência Social, focando na defesa dos direitos e 
a efetivação do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). O 
evento nacional está previsto para ocorrer de 19 a 21 de junho, 
na Universidade Federal do Sul da Bahia, em Porto Seguro.

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 

E
m busca de uma me-
lhor qualidade de 
vida, o Grupo dos 
Diabéticos de Colinas 

se reuniu no dia 10 de maio, 
quarta-feira, no auditório do 
Posto de Saúde. O encontro 
teve como tema o uso de chás 
medicinais como forma de ma-
nutenção dos índices de açúcar 
no sangue. A atividade teve a 
parceria do escritório munici-
pal da Emater-RS/Ascar. 

A extensionista de bem-
estar social, Cleide Giampietro 
Gutierrez, apresentou proprie-
dades, efeitos e a importância 
do consumo de diversas plantas 
para o metabolismo. A conver-
sa contou ainda com a presen-
ça da técnica em enfermagem, 
Eliane Neuhaus, médico clínico 
geral Diego Machado Terres e a 
nutricionista Ana Paula Jasper. 
O grupo ocorre semanalmente, 
a partir das 13h30min.
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SE Palmeiras

COMO TUDO COMEÇOU?
Por volta do final da década de 1940, os 

jovens de Linha Paissandu reuniram-se no po-
treiro de Reinoldo Feldmann, onde hoje mora 
o senhor Arno Scheer – terra de Helmuth Ah-
lert, para jogar futebol. Com auxílio de arados, 
picaretas, enxadas e pás, aplainaram uma área 
que servia como campo de futebol. 

Em meados da década de 1950, transfe-
riram o campo para o potreiro de Vendelino 
Altevogt, que era um local mais plano e que 
exigiu menos serviço, neste local começaram 
a vender bebidas, as quais eram geladas ini-
cialmente dentro do córrego, e mais tarde, 
compravam barras de gelo e misturavam com 
serragem. Como o local onde se comprava as 
barras de gelo era longe, o leiteiro acabava tra-
zendo as barras.

Decidiram como primeiro nome do time, 
Progresso, e as cores, alguns achavam que de-
veriam ser as cores do Internacional e outros 
do Grêmio. Portanto, para que não houvesse 
desavença, definiram por utilizar as cores 
branco e verde.

Em 12 de agosto de 1962 foi fundada a So-
ciedade Esportiva Palmeiras, quando também 

foi novamente transferida a sede para o local 
onde hoje é o campo, na época, de propriedade 
de Helmuth Lindemann.

O local também exigiu muito sacrifício 
por parte dos moradores da localidade. Foi 
necessário muito trabalho para deixar a área 
em condições de jogar futebol. Com arados pu-
xados a boi e picaretas, pás e enxadas fizeram 
vários mutirões para fazer o serviço. Como 
a área também era úmida, tiveram que fazer 
drenagem. Houve a necessidade de abrir vale-
tas e fazer bueiros para o escoamento da água. 
Inúmeros moradores colocaram à disposição 
carroças com bois para buscar pedras para 
fazer os bueiros. Essas pedras eram buscadas 
das mais variadas distâncias, uma vez que as 
pedras que iam por cima dos bueiros tinham 
que ser maiores e planas.

A terraplanagem foi feita com auxílio, na 
época, da Prefeitura de Estrela, e o plantio da 
grama realizada pela comunidade: pegavam as 
gramas dos potreiros e plantavam tudo a mão. 
Destacaram-se nesses serviços os moradores 
Werno Landmeier e Arthur Scheer juntamente 
com a comunidade.

Inicialmente, construíram um pequeno 

galpão com copa perto do córrego, acima do 
local onde hoje se localizam os vestiários. Mais 
tarde, foi construída uma sede entre a estrada 
pública e o campo. Esta pequena sede ficou até 
o final da década de 1980. Em 1985 foi adqui-
rido um salão de madeira de Linha Harmonia, 
de Verno Altmann. Novamente, moradores 
fizeram mutirões para transferir o salão para a 
Linha Paissandu, o qual era usado para a rea-
lização de muitos bailes e especialmente como 
local de lazer dos moradores. Em 1986, deci-
diram por construir uma cancha de bocha no 
lado de fora do salão, a qual foi sempre muito 
usada pela comunidade. Em 1988, se decidiu 
por demolir parte do salão velho e iniciar a 
construção ao lado do antigo.

Em 2006 e 2007, deu-se início ao novo 
Ginásio Municipal, que ficaria aos cuidados da 
Sociedade Esportiva Palmeiras. De imediato, 
assim que pronta a parte do porão em 2010, 
a entidade já se instalou no porão do ginásio, 
e assim que a nova construção ficou pronta, o 
antigo salão foi vendido e o local hoje é utiliza-
do para o estacionamento.

JOGOS DE FUTEBOL
Antigamente, nos sábados todos deviam 

primeiro trabalhar no campo e ajudar na cons-
trução da sede para depois poderem jogar. Co-
mo tudo estava no início, os atletas tinham que 
mesmo comprar sua bola, que era de couro. 
Contam que quando ela molhava terminava a 
brincadeira, ela ficava muito pesada.

Relatam que nos jogos vinha uma deter-
minada quantia de chuteiras, e quem chegava 
primeiro pegava as suas. Muitas vezes aconte-

ceu de atletas usarem somente chuteira em um 
dos pés, pois não tinha para todos e acabavam 
dividindo. Quando o jogo terminava, pulavam 
no arroio para tomar banho.

Quando tinham os jogos, os atletas deslo-
cavam-se a pé para localidades vizinhas, Ber-
lin, Berlin Fundos, Carolina, Linha Clara, para 
jogar. Mais tarde o transporte era feito de cami-
nhão, o clube participava de torneios onde por 
inúmeras vezes sagrou-se campeão, recebendo 
ovelhas, terneiros e cervejas como premiação. 
Na localidade era realizado o torneio sempre 
em 1º de Maio, quando outros clubes se deslo-
cavam até a sede fazendo uma grande festa de 
integração.

Relatam que as crianças tinham uma ale-
gria em ficar ao lado de fora das quatro linhas 
para pegar as bolas, só para poderem chutar a 
bola de volta para o campo. Hoje, dificilmente 
se consegue essas crianças para auxiliarem 
nesta tarefa, bem como para preparar na vida 
da comunidade.

FUTURO: 
Ver as pessoas utilizando o lindo espaço 

da comunidade e vendo a comunidade parti-
cipando mais. Arno Scheer relata da alegria de 
ver a esposa, depois de um tempo adoecida, e 
que não podia andar, porém agora que melho-
rou, já pediu e já levamos ela para o campo as-
sistir e torcer para o Palmeiras.

FESTA:
Todos os anos, a Sociedade Esportiva Pal-

meiras organiza seu Baile de Kerb, que é sem-
pre um sucesso. Acontece no último sábado de 
janeiro.

(Em pé, esquerda para 
direita) Jair (Treinador), 
Everton, Evair, Dudi, 

Adir, Vanderlei, Marce-
lo, Nilmar, Sid, Pablo.

(Agachado, esquerda para 
direita) Maiquel, Alex, Ni-
co, Mauro, Roberto, Sa-
muel, Marcio e Douglas.

QUADRO DE 

PRESIDENTES:
Helmuth Lindemann – 1962
Helmuth Lindemann – 1972

Ewaldo Pott – 1973
Helio Von Muhlen – 1974

Alcindo Lindemann – 1975
Oscar Ahlert - 1977
Helio Ahlert – 1978
Arthur Petry – 1979

Alcido Lindemann – 1980/1981
Elmo Michel – 1982

Ilvo Trapp – 1983
Hedo Dannebrock - 1984
Helio Ahlert -1985/1986

Hedo Dannebrock – 1987
Renato Dörr - 1988

Silvio Schröer – 1989
Elmo Dickel – 1990

Ademir Cord – 1991
Jaime Antônio Kohl – 1992

Valmir Radavelli- 1993
Ivo Kalkmann 

Silvio Schröer – 1994/1995
Zilmar Rutz – 1996
Renato Dörr – 1997

Renato Brune – 1998
Helio Ahlert – 1999
Zilmar Rutz – 2000

Márcio Feldmann- 2001
Vital Kohl – 2002
Inácio Pott – 2003

Claudir Bothman – 2004
Délcio Ladmeier - 2005

Márcio Feldmann – 2006
Vital Kohl – 2007

Euclides André Trapp – 2008
Inácio Pott-2009

Delcio Landmeier – 2010
Hedo Dannebrock – 2011

Renato Brune - 2012
Douglas Dörr - 2013

Euclides André Trapp – 2014
Anderson Rutz – 2015

César Scheer – 2016
Clóvis Frederico Schoenell - 2017

Entidade não tem registro das 
diretorias de 1962 a 1972, po-
rém lembram que ainda foram 
presidente: Werno Landmeier, 
Helmuth Dickel, entre outros.

GRANJA 
RUTZ 

LINHA PAISSANDU

CÉSAR SCHEER 
E FAMÍLIA

ASPIRANTES

Presidente: Helmuth Lindemann
Tesoureiro: Arno Scheer
Secretário: Ewaldo Pott

PRIMEIRA 

DIRETORIA:

Clóvis Frederico 

Schoenell 

e Família

Equipe por volta de 1975
(Em pé, esquerda para direita): José Rodrigues , Delcio Ladmeier 

(Cascudo), Nelson Von Muhlen (Charrut), Helio Feldmann, 
Hercio Landmeier, Helio Ahlert, Helio Von Muhlen, Alcindo 

Lindemann
(Agachados,esquerda para direita): Hercio Feldmann 

(Braulio, Decio Ahlert, Jaime Kohl, Celio Von Muhlen, 
Hercio Ahlert, Erno Lindemann, Erno Ahlert.

Pessoas que colaboraram com a matéria
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   TURISMO

   EDUCAÇÃO

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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LUCAS LEANDRO BRUNE

T
eutônia completa amanhã seus 36 

anos de emancipação política e ad-

ministrativa. O Município cresceu e 

se desenvolveu de maneira surpreen-

dente, alcançando o posto de segunda maior 

economia do Vale do Taquari. Todavia, é preci-

so avançar e pensar adiante. Para onde vamos 

de agora em diante? Quais caminhos e quais 

alternativas se abrem para novos saltos?

Pensando nessa linha, lançamos aos nossos 

repórteres o desafio de buscar, na voz de lide-

ranças e personagens teutonienses, quais são 

os desafios que vislumbram em suas áreas pa-

ra consolidar o crescimento e promover novos 

avanços da Cidade que Canta e Encanta.

Na economia há muito tempo se fala em 

diversificação. Cada segmento – indústria, 

agricultura, comércio e serviços – busca ino-

var à sua maneira, encontrar novos caminhos 

e crescer acima das médias estadual e nacio-

nal. Novas oportunidades surgem e os mais 

bem preparados vão continuar promovendo o 

desenvolvimento.

Na educação, a busca por novas vagas na 

educação infantil tem sido uma constante. 

Como solucionar este dilema e encontrar re-

cursos públicos suficientes para atender à lei 

federal da municipalização de creches.

Na saúde, a informatização e interligação 

de postos é assunto de anos, e a introdução do 

prontuário eletrônico lança-se como desafio 

imediato para evitar desperdícios e duplici-

dades. Há, ainda, a grande quantidade de car-

tões SUS espalhados: são 13 mil a mais do que 

a população.

No meio ambiente, a implantação do Plano 

de Saneamento apresenta-se como ponto a ser 

equacionado e aplicado. Assim também sur-

gem outros pontos importantes para que Teu-

tônia prossiga crescendo em várias áreas.

Muito mais do que os desafios, cada per-

sonagem também revelou qual a fórmula do 

sucesso em sua atividade, bem como destacou 

a excelente qualidade de vida encontrada em 

Teutônia.



ESPECIAL TEUTÔNIA 34 ANOSEspecial Teutônia 36 anos 3TERÇA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2017FOLHA POPULAR

Negócio da China: Empresa chinesa escolhe 
Teutônia para se instalar
Implantação de empresa farmacêutica pode ser passo em direção à diversificação

PALOMA GRIESANG

D
iversificação da economia. Essa é a expres-
são que mais tem sido usada em tempos de 
crise financeira. Diversificar os setores pa-
rece uma opção para gerar empregos, renda 

e movimentar a economia local. Recentemente, Teu-
tônia anunciou uma medida que segue nessa direção: 
a instalação de uma empresa chinesa de produtos far-
macêuticos. O anúncio agradou a população e desper-
tou também curiosidade sobre as tratativas.

Conforme o secretário de Planejamento de Teu-
tônia, Ricardo Wagner, a empresa chegou até o muni-
cípio através do contato de outras empresas parceiras, 
principalmente da Cooperativa Languiru. Além disso, 
avaliaram a disponibilidade infraestrutura do municí-
pio e decidiram iniciar as tratativas há cerca de cinco 
meses. “Estão sendo feitos os papéis e os contratos 
agora, mas praticamente certo que esta empresa está 
vindo aqui para Teutônia”, destaca o secretário.

Wagner explica que a produção da nova em-
presa iniciará com a fabricação de matéria-prima. 
“Para a instalação de uma indústria farmacêutica 

e comercialização de fármacos no Brasil precisa 
de um trâmite muito grande na Anvisa. Então, pri-
meiro eles vêm aqui produzir matéria-prima para 
exportar para a China”, explica.

A vinda da empresa, no entanto, também levan-
tou alguns questionamentos. Houve quem se opusesse 
alegando que os chineses estariam interessado apenas 
em explorar a matéria-prima do município. O secre-
tário garante que isso não vai acontecer, muito pelo 
contrário. Ele explica que a empresa utilizará recursos 
que hoje são descartados pelos frigoríficos como vísce-
ras, membranas, entre outros. “Eles vão separar esse 
tipo de produto para transformar em medicamentos e 
exportar. Eles vão utilizar matéria-prima oriunda dos 
frigoríficos que hoje estavam descartando isso, ou uti-
lizando para sebo e produtos de segunda categoria, pa-
ra fazer um produto de alto valor agregado”, salienta.

O maquinário para a implantação da empresa 
já está todo comprado e pronto para embarcar para 
o Brasil. “Eles já estavam determinados a se instalar 
no Brasil, então as máquinas já estavam compradas 
antes de determinarem o local”, explica. Tramitam 
agora os documentos para a abertura da empresa. A 
expectativa era de que as atividades iniciassem em 

novembro deste ano ou início de 2018. “Tem todo 
um processo de trazer os equipamentos, virão mui-
tos chineses para cá para a instalação e transferên-
cia de tecnologia. Mas a ideia é em novembro estar 
funcionando”, reforça Wagner.

Por enquanto, os pedidos para o poder público 
ainda foram poucos. Apenas alguns detalhes como 
a abertura de uma rua próximo ao local de insta-
lação. “São coisas simples que demandam poucos 
recursos”, comenta. Porém, os chineses já manifes-
taram a intenção de realizar uma reunião com o 
prefeito para tratar de algum tipo de incentivo, mas 
não há essa exigência para a instalação. “Eles já es-
tão decididos a se instalar. Não colocaram nenhuma 
condição para se instalar no município”, pontua.

Valor agregado para gerar riqueza
A maior expectativa da comunidade com a vinda 

da empresa era a geração de vagas de emprego. Porém, 
o maior retorno deve ser a geração de recursos, uma 

vez que a empresa produzirá produtos de alto valor 
agregado, ou seja, onde uma pessoa produz muito va-
lor. O secretário explica que esse retorno é o que gera 
riqueza para a cidade. “Todo país desenvolvido é ba-
seado em negócios de alto valor agregado. Isso são ci-
dades e países ricos e é nisso que nós teutonienses de-
vemos pensar, trazer negócios de alto valor agregado 
que geram riquezas e gerando riquezas tem emprego 
para todo mundo. Tem empregos diretos e indiretos”, 
reforça. Devem ser gerados de 40 a 50 vagas de empre-
gos diretas de imediato. Mas o maior ganho deve ser 
em vagas indiretas. Essa vagas devem ter maior valor 
agregado, conforme Wagner. 

De acordo com o secretário, a geração de ri-
quezas implica em uma espécie de efeito dominó: o 
maior valor agregado gera riquezas, que reflete em 
mais obras no município, que gera mais empregos 
e melhores condições à população. “Esse é o segre-
do. Indústrias de alto valor agregado que geram 
multiplicação da riqueza”, destaca.

DIVULGAÇÃO
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DANIELA BARONI MARTINS 

P
ara o secretário de secretário 
interino da Indústria, Comér-
cio e Turismo, Pablo Jeremias 
Chrestani, diante desta crise 

no meio industrial e comercial do país, 
a cidade de Teutônia acaba sentindo 
alguns reflexos. Porém, mesmo assim 
apresenta índices positivos. Segundo 
ele, o Municípiom no primeiro trimes-
tre do ano, foi o que mais registrou 
criação de vagas de emprego em re-
lação aos demais do Vale do Taquari. 
“Mesmo assim, a falta de emprego ain-
da é grande. Por isso, o desafio maior 
continua sendo manter o crescimento 
do setor”, destaca. 

 Chrestani ressalta que, por is-
so, a pasta da Indústria e Comércio, 
sempre está trabalhando para atrair 
novos investimentos para Teutônia. 
“Temos a expectativa de em breve 
anunciar novos postos de trabalho. 
O povo teutoniense é conhecido por 
ser muito trabalhador, esforçado e 
sempre correr atrás de seus objetivos. 
Isso desperta a atenção de empresá-
rios”, pondera. Uma das maneiras de 
fazer esses planos se concretizarem é 
a reestruturação do Barracão Indus-
trial, que facilita a abertura de novas 
empresas. O secretário ainda pontua 

que um dos empecilhos para este cres-
cimento ainda é a falta de profissiona-
lização dos trabalhadores.

Indústria que cresce com o Município
A indústria de aromas Bella Lu-

na já mantém suas atividades há 15 
anos no Município. Conforme uma 
das proprietárias, Carol Immich, 
29 anos, nessa trajetória uma das 
dificuldades iniciais foi justamente 
conseguir inserir um produto pecu-
liar, diferente do que a comunida-
de estava acostumada. “As pessoas 
desconheciam como usar, de saber o 
porquê a importância de aromatizar 
suas casas. Foi preciso uma mudança 
de cultura”, comenta. Por isso, suas 
vendas sempre foram maiores em ou-
tras cidades do Estado. 

Desafio da sucessão familiar
ANIELA ARONI ARTINSANIELA ARONI ARTINSANIELA ARONI ARTINSANIELA ARONI ARTINS

Desafio da falta   de mão-de-obr
DANIELA BARONI MARTINS 

P
ara o secretário de Agricultu-
ra e Meio Ambiente, Gilson 
Hollmann, o principal desafio 
do setor no Município é da su-

cessão familiar. “Está ocorrendo uma 
exclusão, mas não porque as empresas 
e cooperativas querem. Mas há uma 
exclusão natural, porque as famílias 
não conseguem se adequar ou acompa-
nhar as mudanças”, explica. Hollmann 
também aponta como outro desafio a 
implantação da Nota Eletrônica para 
os produtores rurais. “Já foi prorroga-
da várias vezes, mas uma hora ela será 
colocada em prática. Talvez seja outro 
fator que faça as pessoas desistirem da 
atividade, por questão de medo e não 
saber lidar com essa situação”, pontua.

A Administração Municipal tem 
buscado maneiras de incentivar a per-
manência das pessoas no campo, com o 
pacote agrícola, com incentivos e a cria-
ção de programas. “É importante criar 
alternativas para que as pessoas conti-
nuem no interior e dali ter a sua renda”, 
acrescenta. Atualmente, as maiores 
produções do Município estão concen-
tradas nas aves, frangos e suínos. Para 
Hollmann, também é preciso encontrar 
fontes de renda alternativas, como hor-
tifrutigranjeiros e agroindústrias. 

Ele ressaltou a importância de 
contar com apoio de entidades como 
a Emater, Centro de Apoio ao Peque-
no Agricultor  (Capa), o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e mesmo as co-
operativas.

Apostando na atividade rural  
O casal Sérgio e Clarice Regina Le-

onhardt, moradores de Linha Morgen-
land, são produtores de leite e aves para 
a Cooperativa Languiru.. Eles são a ter-
ceira geração da família que se mantém 
trabalhando no campo. Segundo Sérgio, 
seus avós e seus pais mantiveram a pro-
dução ativa e depois repassaram a mis-
são para ele. “Fomos sempre apostando 
no crescimento e investindo. Também 
sempre contamos com os pacotes da ad-
ministração”,  ressalta. 

O filho do casal, Franklin, 21 anos, 
também deve permanecer. “Pelo menos 
é o que ele demostra no momento, es-
pero que não mude de ideia”, comenta 
a mãe Clarice. Na propriedade de 17 
hectares, eles mantêm a produção de 
cerca de 10 mil frangos e contam com 
31 vacas leiteiras. A família ainda ter-
ceiriza trabalhos com máquinas agríco-
las, trabalho realizado principalmen-
te pelo filho do casal.  Uma 
das dificuldades enfrentadas é a estra-
da, que nem sempre está nas melhores 
condições. “Existe muito movimento 

de caminhões de outras propriedades 
e indústrias que passam por aqui”, co-
menta. Também consideram importan-
te sempre manter e melhorar o pacote 
agrícola. “Melhorou bastante, amplian-
do a possibilidade de trocas das notas. 
É um dinheiro que a gente sempre rein-
veste no Município”, destaca.

FOTOS: DANIELA BARONI MARTINS
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Chrestani
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As vendas atualmente são mais 
fortalecidas em outras cidades e até 
mesmo estados como Santa Catarina 
e Paraná, até mesmo pelo trabalho dos 
representantes comerciais contratados 
pela empresa para divulgar o produto. 
“Mesmo assim, conseguimos disseminar 
o produto em vários pontos de vendas 
na cidade, como farmácias e lojas de ba-
zar, além de contar com uma franquia 
no Bairro Canabarro”, explica. 

Um dos impulsos para ampliar a fábri-
ca veio com a possibilidade de compra de 
um terreno, por meio de leilão realizado 
pela Prefeitura na época. “Conseguimos 
comprar uma área de terras do lado da nos-
sa antiga sede, o que tornou o processo de 
mudança muito mais fácil”, ressalta. Carol 
reconhece que mesmo com as turbulências 
da economia não passou por dificuldades, 
a empresa continuou crescendo. 

Conforme ela, os planos são de expan-
dir cada vez mais e manter seus trabalhos 
em Teutônia, até mesmo pelos cerca de 30 
funcionários que a empresa mantém, sem 
contar com os representantes comerciais. 
“Temos um carinho muito grande por to-
dos que trabalham aqui”, destaca. 

Outra aposta da empresa e investir e 
apoiar tanto eventos, quanto empresas da 
comunidade. “Cada vez mais as entidades 

têm nos procurado para apoio, então a gen-
te tem por meta ajudar sempre iniciativas 
diferentes. Como a gente está instalado em 
Teutônia, também é importante dar esse 
retorno social”, ressalta Carol. Importante 
lembrar que a Bella Luna também faz par-
te da Rota Turística do Município.

Comércio que se funde com 
a história do Município

Fundada em setembro de 1953, 
a Loja Rivin já apostava e investia em 
Teutônia antes mesmo de se tornar Mu-
nicípio. A empresa surgiu com Helmuth 

e Hertha Rührwiem (in memória), filhos 
de agricultores do Bairro Languiru. Co-
meçaram no ramo de calçados e outros 
produtos de couro, depois acrescentan-
do a parte de confecções e cortinas e per-
sianas. Conforme o proprietário Guido 
Rührwien, filho do casal fundador, as 
principais dificuldades iniciais foram as 
trocas de endereço, crises, mudanças de 
moedas. “Hoje já está no quarto endere-
ço, na Rua 25 de Julho, com uma loja de 
1,2  mil metros quadrados”, pondera.

Guido ressalta que a família acredita 
fortemente no potencial de Teutônia e 
região, uma vez que acompanha este cres-
cimento a partir da emancipação. “Em 
conjunto com a terceira geração, que são 
meus filhos, acreditamos nesse Municí-
pio. Apesar da instalação de outras lojas 
e redes, a empresa sempre manteve um 
crescimento gradativo, certamente pelo 
fato de Teutônia ter mantido um desen-
volvimento constante”, acrescenta.

A empresa, por participar da comu-
nidade, apoio às entidades e atividades 
do Município. “Apesar do cenário políti-
co, estamos investindo para tornar a loja 
num ambiente moderno e atraente, com 
atualização constante da nossa linha mo-
da e decoração, para servir cada vez me-
lhor os nossos clientes”, acrescenta.

Os serviços a favor do crescimento 
A WR Contabilidade também 

cresceu com o Município, em seus 40 
anos de história. Os sócios fundado-
res foram Lauro e Glades Wiethölther. 
Depois, Wili Wiethölther e Cláudio 
Henrique Röhrig adquiriram e são os 
sócios do empreendimento. “Sempre 
mantivemos esta ideia de mantermos 
nosso negócio em Teutônia e continu-
ar investindo no Município. É um mer-
cado que tem um evolução histórica 
em Teutônia e a gente enxerga como 
um mercado em potencial”, comenta 
Cláudio. Segundo ele, 90% da cartela 
de clientes é do Município e com um 
potencial de crescimento.

Há oito anos participando da so-
ciedade, Cláudio lembra que a presta-
dora de serviços já tinha um histórico, 
mas foram implementadas mudanças. 
“Algumas até mesmo em função da 
mudança do próprio segmento. To-
das as empresas estão precisando se 
adaptar às novas exigências do fisco, 
precisamos acompanhar essa mudan-
ça e se aperfeiçoar constantemente. 
Estamos tendo uma evolução muito 
grande”, comenta.  

Para o futuro,  Röhrig acredita que 
existe uma grande necessidade das em-
presas trabalharem com gestão. “Além 
da questão fiscal, a gestão é uma neces-
sidade das empresas. “As pessoas são 
muito empreendedoras no Município e 
nos entramos com o conhecimento para 
gerenciar isso”, pontua.

têm nos procurado para apoio, então a gen-
de agricultores do Bairro Languiru. Co-

alta   de mão-de-obra
FOTOS: DANIELA BARONI MARTINS
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Móveis e esquadrias de Teutônia: marca       de qualida
Paloma GriesanG

D
iversos segmentos constituem a 
parte da indústria na economia 
teutoniense, entre eles o moveleiro 
e de esquadrias. Diariamente, mó-

veis e esquadrias saem das fábricas de Teutô-
nia não somente para os lares teutonienses, 
mas também para outros municípios e esta-
dos, levando consigo o nome e o conceito de 
qualidade da cidade. Os empresários que tra-
balham no ramo avaliam com positividade o 
setor.

Para Carlos Fell, da Fell Esquadrias, os 
produtos apresentados são de qualidade, o 
que os torna bem vistos fora do município. 
Além disso, Fell destaca que a localização 
geográfica de Teutônia beneficia os negócios 
mesmo em tempos de crise. “O mercado, devi-
do à crise política no Brasil, teve uma queda 
nas vendas, mas graças à boa localização de 
Teutônia temos muitas oportunidades nas ci-
dades que ficam em torno”, avalia.

Diego Ezequiel Gärtner, da Usina Móveis, 
avalia que o setor tem mostrado uma pequena 
melhora e que deve recuperar o crescimento. 
Ele também ressalta a possibilidade de venda 
para outras cidades do Estado, o que movi-
menta ainda mais o setor.

As Esquadrias Baiana é uma das mais tra-
dicionais empresas do ramo de Teutônia. Des-
de 1978, a empresa trabalha com esquadrias 
de madeira, e desde 2010 com PVC. Everton 
Luersen, diretor da empresa, avalia que o 

mercado se modificou. “Hoje a madeira está 
em queda, caiu para menos da metade do que 
produzíamos, mas temos uma boa produção 
de PVC”, explica. Ele considera o momento da 
economia brasileira também e, embora não 
faltem obras, muitas vezes, a concorrência 
com outras empresas é bastante grande.

O sócio gerente da Formallar Móveis, Jova-
ne Luiz Krützmann, avalia que a cidade her-
dou dos imigrantes europeus a tradição em 
marcenaria e que o município tem uma iden-
tificação com o setor da madeira e moveleiro. 
Krützmann acredita que o setor moveleiro, 
assim como os outros, tem se adaptado aos 
momentos históricos e cenários econômicos. 
“A evolução da matéria-prima, novas tecnolo-
gias e as relações trabalhistas estão, de certa 
forma, ‘peneirando’ o setor industrial como 
um todo”, avalia. Ele destaca que as empresas 
do município são respeitadas e conceituadas 
na Região Metropolitana e fora do Estado, o 
que aumenta o nível exigência.

Em conjunto, os setores movimentam a 
economia do município. Cada um com sua 
contribuição. Carlos Fell avalia que o setor 
contribui para o município com a geração 
de empregos e salários maiores. Éverton 
Luersen acredita que a presença do setor é 
bastante significativa na economia do mu-
nicípio. “É importante porque tem várias 
empresas. Muitas são pequenas empresas, e 
talvez por isso não se dá conta do que o setor 
representa no município. São várias empre-
sas que estão levando o nome de Teutônia 
para fora”, destaca.

Diego Gärtner igualmente aponta que o 
setor é de fundamental relevância para a eco-
nomia do município. “Uma vez que Teutônia 
é considerada um polo moveleiro é importan-
tíssimo para a diversificação da economia”, 
destaca. Jovane Krützmann salienta o impac-
to na economia, pois “gera renda, emprego e 
paga altos impostos. Nossa matéria-prima é 
toda tributada ‘na fonte’. Somos um dos pou-
cos setores que forma mão-de-obra realmente 
qualificada”, destaca.

Para continuar evoluindo
Para permanecer contribuindo com o 

município é preciso que o setor siga se desen-

volvendo e apresente crescimento. Jovane 
Krützmann destaca que, assim como outros 
setores, o moveleiro sofreu com encolhimen-
to da economia, falta de incentivo público 
e aumento da carga tributária nos últimos 
anos. “O que falta são incentivos fiscais lo-
cais, investimento do poder público em par-
ceiras para a formação de mão-de-obra e, em 
nível nacional, um projeto de modernização 
do parque fabril mediante aporte de finan-
ciamentos de longo prazo com juros compatí-
veis”, sugere. Ele acredita haverá uma deman-
da crescente por mobiliário, principalmente 
resultado de projetos arquitetônicos ou de 
outros profissionais de design de interiores 

Os produtos produzidos em Teutônia levam o  
nome do município para toda região e Estado
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ca       de qualidade e relevância econômica
e decoração. Por isso, afirma que será neces-
sário aos profissionais da área investimentos 
em tecnologia, tanto em software, quanto 
em maquinários. Ele avalia que empresas 
que não investirem nessa área ficarão em 
um nível inferior. “O mercado consumidor 
não comprará de empresas com processos 
de produção morosas e arcaicas. Temos que, 
diariamente, nos debruçar sobre nossas li-
nhas de produção e processos para verificar 
se não há uma melhoria a ser feita”, afirma. 
Ele sugere que o tripé ideal para as empresas 
se desenvolverem com sustentabilidade e de 
forma linear seja gestão profissional, qualifi-
cação e valorização da mão-de-obra e investi-
mento em tecnologia.

Carlos Fell observa que é preciso que as 
autoridades olhem com bons olhos para o 
setor. “Existem mais de 90 empresas deste se-
tor só em Teutônia, nas quais a média salarial 
é muito maior que a calçadista e a disponibi-
lidade de mão-de-obra qualificada é muito 
pouca”, avalia.  Fell sugere incentivos para 
cursos de formação de profissionais, além da 
diminuição da burocracia junto aos órgãos 
públicos.

Diego Gärtner também destaca a necessi-
dade de mão-de-obra qualificada. “Para conti-

nuar crescendo, o Município, em parceria com 
as empresas, precisam investir em formação 
técnica, na qualidade da mão-de-obra”, afir-
ma. Éverton Luersen avalia que medidas pa-
ra fazer o setor evoluir não depende da esfera 
municipal, mas sim de algo em nível federal.

Selo de identificação
No dia 23 de fevereiro de 2017 deu entra-

da na Câmara de Vereadores uma indicação 

para a criação de um selo de divulgação dos 
produtos fabricados nas indústrias de esqua-
drias e móveis de Teutônia, a exemplo do que 
ocorre com os móveis de Gramado. A propos-
ta é do vereador Marcos Aurélio Borges de 
Quadros (PSDB) e tem como objetivo facilitar 
a divulgação e fortalecimento das indústrias 
do setor no município que, de acordo com ele, 
demonstram potencial.

Para Carlos Fell, a ideia é fantástica e fará 

diferença para as indústrias. “Teutônia é mui-
to bem vista no setor fora do município. Esse 
selo viria para fortalecer ainda mais o setor”, 
acredita. Gärtner também vê com bons olhos 
a proposta. “Acho que toda a ação que venha 
ao encontro do crescimento do setor é louvá-
vel”, avalia. Porém, ele afirma que ações em 
outras áreas são necessárias para fortalecer 
o setor. “Uma delas em relação aos resíduos 
produzidos pelas empresas”, exemplifica.

Luersen pondera que a ideia é interes-
sante, mas é preciso mais informações sobre 
como funcionará o selo. “Acredito que seja in-
teressante, mas depende do direcionamento 
que será dado ao selo”, avalia.

Krützmann acredita que será uma fer-
ramenta que ajudará a alavancar as vendas 
e fortalecer a marca. “Mas, há que se regu-
lamentar o uso do selo, estipulando, clara-
mente, quais os requisitos que devem ter as 
requerentes do selo”, destaca. Ele faz ainda 
outra ponderação: daria “outras tarefas” aos 
vereadores e prefeito de Teutônia, por exem-
plo, sugerindo que eles visitem as empresas, 
ao menos as 20 maiores do setor. “Verifiquem 
qual a real necessidade destas e verão que há 
muitas demandas mais urgentes e são distin-
tas ao selo”, pontua.

Produção de esquadrias e do setor moveleiro  
também contribui na economia teutoniense

FOTOS: PalOma GrieSanG
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Jonatan Brönstrup: “O principal

No dia 24 de maio, o Município completa 
36 anos de emancipação política. A Família 
Languiru vibra junto com toda a comunida-
de teutoniense pelas conquistas ao longo de 
sua história. Desejamos que o espírito de co-
operação prevaleça, permitindo o crescimen-
to contínuo.

Parabéns, Teutônia!

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

D
ecidir os rumos de um município 
como Teutônia requer um planeja-
mento, projetando o futuro sem es-
quecer das contribuições do passa-

do. A união de esforços e a dedicação do povo 
teutoniense contribuem com o crescimento 
destacado do município. E são estas as quali-
dades destacada pelo prefeito Jonatan Bröns-
trup ao justificar o porquê Teutônia atingir 
este patamar de crescimento em 36 anos.

O gestor acredita que tornar a Adminis-
tração Municipal mais próxima da popula-
ção também é fundamental para atender os 
anseios e necessidades dos teutonienses. 
Para o futuro, muitos desafios precisarão 
ser enfrentados para crescer de forma or-
denada, dentre eles a mobilidade urbana e 
investimentos em todas as áreas.

Brönstrup mostra-se otimista com o 
crescimento do município. Está ciente dos 
desafios, mas acredita que a união de es-
forços será fundamental, assim como vem 
ocorrendo desde a emancipação.

1. O que fez Teutônia chegar a este 
patamar de crescimento em 36 anos?
O principal ingrediente deste crescimen-

to é o povo, que é determinado, trabalhador, 
ordeiro e, principalmente, que se une para 
enfrentar as dificuldades. É natural que to-
dos os municípios tenham dificuldades, mas 
a grande diferença da cultura do povo de 
Teutônia é, justamente, se unir para resol-
ver os seus problemas. Nós temos diversos 
exemplos históricos desde a emancipação.

Muitos acreditavam que Teutônia não ti-
nha potencial para ser município, outros que 
Teutônia seria uma potência. Tudo isso foi 
democraticamente construído e se percebe 
a visão empreendedora que aqueles líderes 
emancipacionistas tiveram naquele momen-

to. Hoje somos um dos maiores municípios 
da região e destaque em diversos segmen-
tos. Naquele momento, a população se uniu 
para tornar o sonho realidade. Assim é em 
outros segmentos, como a mobilização para 
a construção do novo prédio da Brigada Mili-
tar. Foi um movimento de união que fez com 
resolvêssemos um problema antigo. E assim 
também é nas entidades, cooperativas, onde 
potencial de organização faz com tenhamos 
uma economia mais pujante e forte.

2. O que faz Teutônia 
ser referência na região?

São fatores econômicos, sociais, cultu-
rais e ambientais que fazem de Teutônia 
uma referência. Acredito que Teutônia é o 
que é pelo simples fato dos gestores não se 
preocuparam com questões políticas. Inde-
pendente de cor partidária, todos os prefei-
tos deram seguimento no desenvolvimento 
do município. O DNA comunitário certamen-
te também é um dos diferenciais. Inúmeras 
comunidades se organizaram e buscaram o 
seu desenvolvimento junto com o município 
de Teutônia. Outro fator é o desenvolvimen-
to geográfico. São três bairros principais, 
onde no início existia certa concorrência 
entre eles. Cada um queria que seu bairro 
tivesse uma estrutura administrativa, cul-
tural. Hoje, em todos os bairros temos posto 

de saúde, capatazia, comércio e associações. 
Isso fez com que nós tenhamos uma estrutu-
ra muito propícia para o desenvolvimento. 
Essa concorrência foi e é saudável.

3. Quem escolhe Teutônia para morar e/ou 
investir, o que pode esperar do município?

As escolhas, muitas vezes, são feitas 
através de índices positivos. Teutônia, mes-
mo em momentos de crise, tem demons-
trado crescimento na sua economia em re-
lação à maioria dos municípios do Estado, 
bem como na geração de emprego, mesmo 
não sendo ainda o número ideal. Esses são 
fatores diferenciados que faz com que as 
pessoas escolham Teutônia.

Para quem quer investir, Teutônia tem 
políticas públicas para atrair investimentos, 
com leis de incentivo. Temos a questão de 
logística, pois estamos próximos a grandes 
centros comerciais, e temos uma energia de 
qualidade oferecida pela Certel. Temos mão-
de-obra que pode ser qualificada, temos ser-
viços públicos de qualidade, um índice de 
desenvolvimento humano acima da média. 
Nós também temos uma relação harmoniosa 
com Judiciário e Legislativo, que sempre é 
parceiro na aprovação de projetos que dão 
condições para que os investidores venham 
para Teutônia. E é isso que estamos buscan-
do cada vez mais: fazer com que o investidor 

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Jonatan Brönstrup
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 “O principal ingrediente deste crescimento é o povo”

acredite, mesmo em momentos de crise, nas 

potencialidades e oportunidades. Tudo isso 

agregado faz com que as pessoas escolham 

Teutônia para investir e morar, porque aqui 

tem condições para isso.

4. Qual a Teutônia que 

você projeta para o futuro?

Quero uma Teutônia com oportunidades, 

onde as pessoas saiam daqui somente para es-

tudar e que depois voltem com conhecimento 

para implementar em Teutônia aquilo que 

agregaram durante a vida acadêmica. Que a 

gente possa voltar a ter os índices históricos 

que nós tínhamos nas questões da mortalida-

de infantil zero, no índice de analfabetismo 

zero, onde a educação seja prioridade inde-

pendente de gestão, em que se tenha condi-

ções de criar nossos filhos com segurança.

Também quero uma Teutônia que cres-

ça de forma ordenada, planejada; uma cida-

de que não só cresça, mas que se desenvol-

va em todos os setores, com oportunidade 

para todos. Quero poder olhar para trás e 

me orgulhar pelas obras deixadas para as 

pessoas. Obras físicas são muito fáceis de 

fazer, mas não serão notadas pelas futuras 

gerações. Queremos fazer uma administra-

ção que esteja preocupada não na próxima 

eleição, mas sim na próxima geração. Apro-

ximando a administração das pessoas, 

fazendo com que elas se sintam parte das 

decisões. No momento em que elas se sen-

tirem parte das decisões, elas vão ajudar 

a construir as soluções para os problemas. 

Acredito que é fundamental, para que tu-

do isso aconteça, que se tenha o resgate da 

confiança política.

5. Quais os principais desafios 

que Teutônia tem pela frente?

Teutônia é uma cidade que passou 

de pequeno porte para médio porte. No 

momento em que você somente cresce 

e não planeja o desenvolvimento, você 

acaba se deparando com situações que 

não estavam no cronograma. Estamos 

diagnosticando e identificando quais 

as potencialidades e oportunidades que 

Teutônia tem para encarar uma concor-

rência econômica de outros municípios, 

nos inserirmos neste mercado e com-

petir de igual para igual. Os principais 

desafios são econômicos, a qualificação 

da mão-de-obra para termos condições 

de receber atividades empresariais de 

outros segmentos e diversificar a nossa 

economia.

Logicamente temos necessidades de in-

vestimentos em educação infantil, o que se 

torna um dos desafios, mas já estamos tra-

balhando nisso, como a retomada da obra 

da creche do Bairro Alesgut. Importante 

também ressaltar a questão da mobilidade 

urbana, onde estamos fazendo um amplo 

estudo a respeito do nosso fluxo interno de 

trânsito, para que o nosso município flua 

com mais naturalidade e o número de aci-

dentes diminua. Estamos planejando o de-

senvolvimento, para que aqueles que vêm 

de outros locais se sintam acolhidos e os 

que estão aqui consigam desenvolver suas 

atividades com tranquilidade. Logicamen-

te, também queremos ouvir a comunidade. 

Ninguém resolve nada sozinho. Quando ca-

minhamos juntos, a nossa chance de errar 

será muito menor.

Teutônia completa amanhã 36 anos de crescimento, atenta aos potenciais e desafios

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

T
eutônia foi um dos primeiros municípios 
a constituir um roteiro turístico na região. 
Com belas paisagens e diversos pontos de 
visitação, o município tem atraído inú-

meras pessoas de diversos cantos do país. Após 
diversas reestruturações, a Rota Germânica conta 
hoje com nove pontos, mas vislumbra um grande 
potencial que ainda pode e deve ser explorado. Re-
vigorar a rota e torna-la sustentável são desafios 
ao poder público e aos empreendedores.

Integram a rota turística o Engenho Quatro Ventos, 
o Centro Administrativo e Museu Henrique Uebel, Asso-
ciação dos Artesãos, Vividiana Pedras, Restaurante Mati-
nho, Bella Luna Aromas, Antick Haus Bergmann, Lagoa 
da Harmonia e o empreendimento mais recente, a flori-
cultura Lilien Garten, localizada em Linha São Jacó.

A presidente da Rota Germânica e proprietária 
do Engenho Quatro Ventos, Vanda Maders Schneider, 
observa que Teutônia tem muitos potenciais turísticos 
que ainda podem ser explorados. “Temos uma rica na-
tureza, a cidade está em franca expansão, o povo é tra-
balhador, não temos problemas sociais graves. É uma 
cidade que está progredindo, avançando. Também 
temos a música, os corais”, frisa. Isto sem falar no prato 
típico, o Schweinebraten – assado de porco.

Na visão dela, Teutônia pode explorar turisticamen-
te a questão histórica. “Tem toda a história da imigração, 
dos casarões antigos, que merecem ser visitados e vistos. 
Temos muitas coisas que podem atrair os turistas. Quem 
vem de fora, que conhecer e ver a nossa história. Temos 
moinhos, serrarias, tafonas e outros pontos que pode-
riam remeter à imigração, para retratarmos o que foi a 
colonização e a origem do nosso município”, afirma.

Segundo Vanda, o turismo em Teutônia está aberto 
a novos empreendedores. “Precisamos achar pessoas 
que queiram ter disponibilidade de fazer parte, que acre-
ditem no nosso potencial turístico. Existe toda uma série 
de fatores para que essas pessoas possam chegar a rece-

ber os turistas. Primeiro eles tem acreditar no turismo. 
Depois, deixar o ponto apto e receber bem os visitantes. 
Isso está latente, só falta um empurrãozinho”, expõe.

Um dos desafios apontados pela presidente da Ro-
ta Germânica é os próprios empreendedores acredita-
rem no turismo. “É preciso ter em mente que é preciso 
se aprimorar e sempre criar novas formas de desen-
volverem os seus negócios, criando novos produtos e 
eventos para chamar o turista”, sublinha.

Atualmente, a Rota Germânica desenvolve suas 
atividades sem ter o aporte financeiro da Prefeitura, 
o que gera algumas dificuldades, mas que é visto com 
bons olhos por Vanda. “Temos dificuldades em questão 
de divulgação, propaganda, o que deveria ser mais for-
te, mas esbarramos na questão econômica. A gente está 

se gerenciando, estamos agendando as visitas, estamos 
fazendo as coisas acontecerem o que é muito bom, pois 
não ficamos atrelados, embora a gente vê a necessidade 
de um maior incentivo do poder público”, observa.

Vanda ainda acrescenta que é preciso divulgar o ro-
teiro não somente para os turistas de fora, mas também 
para a população teutoniense. “Tem muitas pessoas de 
Teutônia que não conhecem nem a metade dos pontos 
turísticos de Teutônia. Sugiro que nas paradas de ôni-
bus seja feita esta divulgação, no ônibus e nas vans da 
Secretaria da Saúde, atualizar o site da Prefeitura no 
que se refere ao turismo, melhor sinalizar os pontos 
turísticos, para que os teutonienses também possam 
conhecer as maravilhas que aqui temos”, enaltece.

Como forma de divulgação, a Rota Germânica utili-

za, dentre outros, folders, dois outdoors localizados no 
Centro Administrativo e na Lagoa da Harmonia, e o site 
oficial do roteiro: www.rotagermanicateutonia.com.br.

Turismo sob ótica do poder público
A Administração Municipal tem dado uma aten-

ção especial ao turismo. Incorporou o setor à Secreta-
ria de Indústria e Comércio, que passou a se denominar 
Secretaria de Indústria, Comércio e Turismo, e conta 
com uma profissional capacitada atuando na área.

Segundo a chefe de núcleo da Prefeitura e turismó-
loga Ângela Simone de Castro, Teutônia é privilegiada 
por pertencer à microrregião das Colônias Germâni-
cas. Para ela, Teutônia já possui um grande potencial 
pela própria Rota Germânica, que engloba atualmente 
nove empreendimentos. “Teutônia também é conhe-
cida como Cidade que Canta e Encanta e por sermos 
a Capital Nacional do Canto Coral, possuindo mais 
de 40 corais em atividade. Teutônia possui paisagens 
privilegiadas, gastronomia típica, cantos corais, or-
questra, artesanato, esportes radicais e preservação 
da história com belíssimas casas antigas, que também 
são atrativos no município”, enaltece.

Na visão da turismóloga, é preciso acreditar no 
potencial turístico de Teutônia. “Entre os desafios e 
dificuldades que encontramos aqui, está a comunida-
de acreditar no potencial aqui existente e ousar, ter 
atitude para fazer do potencial um grande e promissor 
produto turístico. Para melhor explorarmos o poten-
cial turístico do município, devemos acreditar, ousar e 
investir no marketing interno e externo”, frisa.

Turismo: a ser explorado e revigorado

DSON UÍS CHAEFFERDSON UÍS CHAEFFER

Criador da primeira rota turística regional em 2001 – Rota Germânica, Teutônia parou no tempo e precisa revigorar o segmento

Teutônia tem grande potencial para crescer na parte turística

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Ângela Simone de Castro Vanda Maders Schneider

ÉDSON LUÍS SCHAEFFERDIVULGAÇÃO
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Meio ambiente: potencial repleto de desafios
Implantação do saneamento básico, construção de nova vala no aterro sanitário, educação ambiental 

permanente, utilização do ecoturismo e preservação de áreas e mata ciliar são desafios do futuro

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

T
eutônia cresce a olhos vistos. 
No entanto, todo o crescimento 
vem acompanhado de uma sé-
rie de necessidades, dentre elas 

o respeito ao meio ambiente. O desafio de 
crescer em harmonia ambiental requer a 
atenção do poder público, com base no 
que especialistas ambientais projetam. 
Mas todos os projetos nesta área só sur-
tirão efeito se a população também der a 
sua parcela de contribuição. Implantação 
do saneamento básico, construção de 
nova vala no aterro sanitário, educação 
ambiental permanente, utilização do eco-
turismo e preservação de áreas e mata 
ciliar são desafios do futuro.

O biólogo Cristiano Steffens obser-
va que muitos córregos acabam sendo o 
destino final dos esgotos domésticos sem 
nenhum tipo de tratamento. Neste senti-
do, ele acredita que o principal desafio de 
Teutônia é a implantar o Plano Municipal 
de Saneamento Básico, o qual exigiu alto 
investimento para sua elaboração e, as-
sim, atender a determinação federal, sob 
a ameaça de não receber recursos.

Para implantar o Plano, ainda resta 
um prazo aproximando de 20 anos. “A 
gente vê muitas obras de asfaltamento, 
loteamentos sendo implantados, mas não 
se tem a preocupação de prever o sanea-
mento básico. Vai se tornar mais caro ain-
da abrir locais asfaltados, por exemplo, 
colocar a canalização e fechar de novo. 
Se o município não implantar o Plano 

num prazo de 20 anos, não receberá mais 
recursos federais. Mas a atenção não se 
deve só voltar ao ‘não ganhar recursos’. 
Saneamento básico é uma questão am-
biental, é qualidade de vida. Estamos no 
século 21 e ainda se fala em falta de sane-
amento básico”, ressalta Steffens.

O biólogo acrescenta que insistir 
na coleta seletiva é outro desafio que o 
município enfrenta. “É preciso focar in-
sistentemente na educação ambiental. 
Todos os desafios de Teutônia na área 
ambiental não cabem só ao poder públi-
co se preocupar. A população também 
deve ter esta preocupação. Entre 2009 
e 2010, se fez a segunda vala do aterro 
sanitário, que era para ter duração de 
20 anos. Sete anos após, ela já está com 
a capacidade esgotada”, observa. Ste-
ffens sugere que as campanhas de edu-
cação ambiental sejam contínuas, não 
somente momentâneas, como Semana 
do Meio Ambiente ou durante o Revive 
Boa Vista.

Um dos potenciais ambientais de 
Teutônia apontados por Steffens é o 
ecoturismo. “Teutônia ainda tem muita 
área verde. É um potencial, mas, ao mes-
mo tempo, um desafio. Estas áreas ver-
des poderiam virar parques, com foco na 
educação ambiental. Hoje se fala muito 
do turismo rural, mas se esquece de en-
volver o ecoturismo. Algumas áreas que 
poderiam virar um parque acabam sen-
do utilizadas para investimentos imobi-
liários. Parte do poder público destinar 
áreas para fins de educação ambiental e 
criação de parques”, frisa.

Potenciais e desafios sob 
ótica do poder público

A Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente de Teutônia enxerga na área 
ambiental um dos grandes potenciais do 
município. A geografia e a preservação 
de matas ciliares podem possibilitar a 
exploração do potencial turístico-am-
biental. Na visão do biólogo da Prefei-
tura, Leonardo Crestani, a quantidade 
de mata nativa existente se deve muito 
ao relevo. “São áreas que antigamente 
eram exploradas e hoje estão abando-
nadas. Áreas que se explorava em uma 
agricultura de subsistência, com cultivo 
manual, mas que hoje são inviáveis para 
a utilização de maquinário. Com isso, a 
vegetação acabou se regenerando”, ex-
plica.

Para o secretário da pasta, Gilson 
Hollmann, são estas as áreas que preci-
sam ser preservadas e, através de parce-
rias, agregar o turismo. “Pensamos em 
explorar isso de forma turística. Aliás, 
existem projetos em que queremos colo-
car, por exemplo, na ida para a Lagoa da 
Harmonia, placas com fotos de animais 
silvestres que existem na nossa região. 
Animais que ainda existem graças à 
grande quantidade de mata que temos. 
Vejo nisso o principal potencial de Teu-
tônia”, enaltece.

Paralelo a isso, o Município precisa 
lidar com inúmeros desafios no que se 
refere à questão ambiental. Na visão de 
Hollmann, um dos principais desafios se 
refere ao aterro sanitário. “Estamos bus-

cando, de forma incansável, manter o 
resíduo que geramos aqui em Teutônia, 
e para que possamos construir a terceira 
vala. O pessoal do meio ambiente vem 
fazendo um trabalho intenso em deixar-
mos o nosso aterro cada vez com uma 
condição melhor. Também temos focado 
em campanhas de conscientização para 
que não se mande tantos dejetos para 
lá, além de melhorar a triagem junto ao 
aterro”, frisa.

Crestani acrescenta que outro desa-
fio é a preservação da mata ciliar e dos 
recursos hídricos. “A maior parte dos 
nossos recursos hídricos não tem a área 
de preservação permanente. É essa fai-
xa de mata ciliar que garante a sanidade 
destes recursos hídricos. A falta desta 
mate reflete em outros problemas, como 
o borrachudo. A poluição também afeta 
o povoamento de peixes que poderiam 
ingerir as larvas do borrachudo e outros 
mosquitos”, explica.

População deve se conscientizar
Hollmann e Steffens convergem na 

questão que a população também deve 
fazer a sua parte. “Um dos nossos gar-
galos é fazer a população entender a im-
portância de fazer a triagem dos resídu-
os e fazer o destino correto dos mesmos. 
A gente vê que um dos nortes é investir 
em educação ambiental com crianças e 
jovens. Encontramos problemas que nos 
deixam bem chateados, de pessoas, mes-
mo com o recolhimento de lixo eficiente, 
jogando lixo em locais que não deveriam 
ser jogados. Às vezes, fazemos a limpeza 

desses locais e, no dia seguinte, tem lixo 
novamente. Elas não entendem que o 
lixo não deixa de ser problema só pelo 
fato de eliminar ele do seu pátio. Se não 
tiver destino correto, o lixo gera mosqui-
tos, roedores”, afirma.

A consciência ambiental por parte 
da população é um dos aspectos que Ste-
ffens aponta como prioritária. “Infeliz-
mente ainda há pessoas, moradoras do 
município de Teutônia, que não se im-
portam com o destino correto dos seus 
resíduos, tanto resíduos sólidos, como 
os efluentes líquidos, que acabam sendo 
lançados sem nenhum tipo de tratamen-
to para os córregos e por consequência, 
acabam contaminando também o Arroio 
Boa Vista”, observa.

Atualmente, segundo Steffens, o me-
do da população em relação à dengue, 
mas ela esquece que está contribuindo 
com o problema. “Às vezes, acreditam, 
erroneamente, que a solução do proble-
ma é canalizar o córrego, para terminar 
com o mau cheiro e a criação de mosqui-
tos. Mas o problema continua. A própria 
campanha da coleta seletiva deveria 
ser mais voltada à reutilização e ao re-
aproveitamento, assim como a própria 
doação do material ainda com vida útil 
e passível de utilização, e não ser sim-
plesmente destinada ou ‘descartada’ ao 
aterro sanitário, pois além de diminuir a 
quantidade de resíduos no meio ambien-
te, também estaríamos contribuindo 
com a melhor gestão dos recursos públi-
cos do município. Todos devem fazer a 
sua parte”, enaltece.

Gilson Hollmann e Leonardo Crestani Cristiano Steffens

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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Trabalho, amor e   cooper

INVESTIR EM TECNOLOGIA 

PARA CONTINUAR NO CAMPO

pilares que levam   o município ser des
GABRIELA HAUTRIVE

T
eutônia, aos seus 36 anos de emancipação, 
destaca-se na agricultura do Vale do Taquari 
pelo valor adicionado de ICMS gerado, o que 
internamente representa 24% da economia 

do município. Mas o que faz de Teutônia ter este des-
taque na área agrícola? Na opinião do secretário de 
Agricultura Gilson Hollmann, são resultados que sur-
gem pela maneira de trabalhar dos produtores. “Vem 
da cultura, predominantemente alemã, do espírito de 
cooperativismo das pessoas que trabalham em con-
junto.” Hollmann também destaca a importância que o 
Colégio Teutônia tem no município por ser um colégio 
agrícola e dar incentivo para questões relacionadas à 
agricultura.

Em sua vida pessoal, o secretário sempre traba-
lhou no ramo do agronegócio, em razão disso, conhece 
a realidade de diversos municípios e considera Teu-
tônia um local privilegiado. “Nossos produtores têm 
tecnologia para produzir melhor, incentivos do poder 
público municipal, cooperativas, Emater e sindicatos”, 
relata. O grande diferencial, que faz Teutônia ser des-
taque, segundo o secretário, é a diversificação que exis-
te na produção dos agricultores e na dedicação que 
eles depositam em suas propriedades. “A gente tem o 
maior respeito por ter toda essa dedicação e compro-
metimento dos produtores com a propriedade. Eles 
buscam evoluir sempre”, ressalta Hollmann.

Para manter essa dedicação, o secretário entende 

A família de produtores da Linha São Jacó, 
no interior de Teutônia, formada por Astor Spran-
del (57), Fridalina Kölig Sprandel (52) e a filha do 
casal, Jaíne Sabrina Sprandel, de 19 anos, muda-
ram o modo de trabalhar, tiveram crescimento 
na produção e conseguiram se manter no campo 
através de investimentos e avanços na tecnologia. 
Produtora de leite, a família iniciou o trabalho 
com apenas seis vacas e em 2011 resolveu inves-
tir em melhoria para continuar exercendo o tra-
balho. Hoje contam com 17 vacas ao todo e tripli-
caram a produção diária do leite.

A terra onde a família trabalha eram dos pais 
de Fridalina, naquele espaço ela nasceu e passou 
toda sua vida até os dias de hoje. Acostumada com 
o meio rural, nunca se imaginou fazendo outra 
atividade, diferente de plantar, colher e estar no 
meio dos animais. “Se eu tivesse que trabalhar em 
outro lugar, não sei se iria conseguir”, revela. Mes-
mo depois de casada, continuou fazendo aquilo 
que gostava e que sabia: trabalhar no campo. Seu 
marido, na época, trabalhava fora, e Fridalina não 
conseguia mais fazer tudo sozinha.

Além disso, com trabalho todo feito de forma 
manual, era preciso investimento para conseguir 
seguir na profissão. “Paramos para pensar, e agora o 
que fazer, seguir ou parar? Mas do jeito que tava não 
tinha como continuar”, conta Fridalina. O jeito então 
foi tomar algumas decisões, a primeira delas, Spran-
del largou seu trabalho externo e passou a ajudar na 
propriedade. Depois disso, era hora de colocar tudo 
no papel e começar os investimentos tecnológicos 
com objetivo de melhorar a qualidade do trabalho e 
também do leite produzido.

Os obstáculos e dificuldades para fazer todas 
as mudanças necessárias não foram poucos. A fa-
mília já havia construído um galpão para trabalho, 
sala de ordenhar e feito a compra do maquinário, 
porém os espaços não podiam ser usados porque 
a energia elétrica da propriedade não tinha a qua-

lidade necessária para os resfriadores de leite, 
por exemplo. “Ficamos um tempo com as coisas 
tudo nas caixas, até resolver o problema”, conta 
Jaíne. Segundo Fridalina, no verão as coisas fica-
vam ainda mais difíceis. “Era horrível, não dava 
pra ligar um coisa e outra ao mesmo tempo. A luz 
caia e só voltava muitas horas depois”, lembra.

Em 2013, então as coisas começaram a fun-
cionar de fato e o trabalho diário foi melhorando. 
Na época, a família contou com apoio da Emater, 
Cooperativa Languiru e Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais, entidades que consideram de extrema 
importância para o meio rural. “Conseguimos mui-
tas coisas porque temos o apoio deles, que é funda-
mental.” Através do Programa Chamada do Leite, 
eles tiveram assistência técnica durante três anos de 
forma totalmente gratuita. Além disso procuraram 
se aperfeiçoar com cursos de qualidade do leite, con-
trole dos gastos e lucros entre outras coisas.

A produção de leite que era de 87 litros diá-
rios, passou para 264 litros em três anos. Os 32 
mil litros produzidos no ano hoje são 96 mil. Nú-
meros que deixam a família feliz. “Isso nos moti-
va, nos contenta, nos dá forças para continuar”, 
relatam. Os resultados mostram o quanto o pla-
nejamento é importante dentro de um negócio, 
aliado com a tecnologia, parcerias de entidades 
e busca de aprendizado. “Hoje sabemos o quanto 
precisamos produzir para pagar as despesas do 
mês, temos um controle de tudo”, conta Sprandel. 
Para obter esse processo, o casal conta com ajuda 
da filha Jaíne, estudante de Engenharia Civil. “Eu 
ainda anoto no caderno, dai ela passa tudo para o 
computador”, explica a mãe da jovem.

Além dos lucros e gastos, a família também 
passou a monitorar a qualidade do leite. “Sabemos 
quanto cada vaca produz por dia, o quanto cada 
uma precisa comer e quando os números não fecham 
conseguimos identificar o problema e solucionar ele. 
Cada animal tem uma dieta diferente”, explica.

que é preciso investimentos do município nesta área. 
Um deles, que é uma vontade da administração muni-
cipal é ampliar o espaço para o produtor comercializar 
seus produtos. Atualmente, o STR conta com uma fei-
ra do produtor, mas a ideia é fazer com que existam 
feiras em outros pontos da cidade também. “Estamos 
trabalhando para criar esses novos espaços”, informa 
o secretário. Hollmann também fala melhorias cons-
tantes. “Caminhar para ampliar o leque, e não ficar 
restrito aquilo que o produtor estava acostumado. 
Criarmos maneiras para incentivar, buscado parcerias 
com cooperativas para melhorar esse atendimento no 
setor primário. No que pudermos auxiliar e ajudar pa-
ra melhor condição do produtor vamos nos dedicar”, 
ressalta.

Conforme a subsecretária de Agricultura, Nara 
Regina Nichterwitz, o produtor muitas vezes não sabe 
por qual caminho seguir e o apoio é fundamental. “Dar 
atenção para que não se sintam perdidos”, pondera. 
Entre as melhorias já conquistadas, Hollmann cita 
o aumento de 10% no pacote agrícola que facilitou a 
compra de equipamentos. Atualmente, o município 
conta com em torno de 1.300 produtores aptos ao 
programa, que antes permitia apenas para compra de 
adubo, sementes e lona e hoje foi ampliado para que os 
pequenos produtores possam também ter acesso.

Agora é possível comprar diversos produtos e 
equipamentos que são necessários para a propriedade. 
A ideia, segundo Hollmann é buscar novas maneiras 
para que as pessoas possam continuar no campo. “Um 
senhor que trabalha com hidroponia nos ligou dizendo 
que tinha quatro bombas e uma tinha queimado. Per-
guntou se podia usar o pacote agrícola. Eu disse, claro, 
pode sim, e conseguimos resolver mais um problema.” 
Para se ter essa ajuda do pacote agrícola, o secretário 
diz que é muito importante que o produtor adquira no-
tas de seus produtos.

Secretário de Agricultura, 
Gilson Hollmann, e a subsecretária

Nara Regina Nichterwitz
Família trabalha junto em sua 

propriedade em Linha São Jacó

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE 

do município. Mas o que faz de Teutônia ter este des-

Agricultura Gilson Hollmann, são resultados que sur-Agricultura Gilson Hollmann, são resultados que sur-

Empenho dos agricultores faz Teutônia 
ser destaque no setor da agricultura



ESPECIAL TEUTÔNIA 34 ANOSEspecial Teutônia 36 anos 13TERÇA-FEIRA, 23 DE MAIO DE 2017FOLHA POPULAR

abalho, amor e   cooperação:

UNIÃO DE ESFORÇOS PARA 
O CRESCIMENTO FAMILIAR

QUALIDADE DE VIDA NA ÁREA RURAL

am   o município ser destaque na agricultura

Tanto a família de Nestor Sprandel, como 
de Bruno Broenstrup, falam sobre a qualidade 
de vida que se adquiriu ao longo do tempo em 
morar na área rural. O que antigamente era 
visto como um serviço pesado e sacrificante, 
hoje oferece qualidade de vida igual ou supe-
rior a quem mora na zona urbana. Uma das 
vantagens, segundo relato dos produtores, é 

poder plantar seu próprio alimento, contar 
com estradas boas, acesso à internet, telefone 
e entre outras coisas. Além do trabalho tec-
nológico que facilitou muito o trabalho dos 
agricultores. “Muitas pessoas, quando tu fala 
que trabalha no interior, pensam coisas bem 
diferentes do que realmente é. Nossa realidade 
mudou muito”, pondera Jaíne Sprandel.

E através dessa evolução, Jaíne pretende, 
no futuro, unir a paixão em ajudar os pais no 
interior com seu sonho de ser Engenheira Ci-

vil. “Quero seguir com os dois, não sei se vai 
dar certo, mas vamos tentar”, fala a jovem. Da 
mesma forma, por ver oportunidades de cres-
cer trabalhando no setor rural, que o casal 
Fábio e Simone Sechhi decidiram voltar para 
ajudar na propriedade da família. “O meio 
rural é uma empresa que faz a economia do 
município circular e aqui conquistamos uma 
qualidade de vida muito boa. É claro, sempre 
procurando evoluir e aprender mais”, relata 
Sechhi.

Astor, Fridalina e a 
filha do casal, Jaíne

Simone (e), Fabio, Bruno e Liane de Linha Catarina

Família de Linha Catarina cuida de quatro 
aviários e também da produção de leite

Na família de Bruno e Liane Broenstrup, foi preciso 
“unir esforços” para seguir trabalhando. A filha do casal, 
Simone Broenstrup Secchi, de 28 anos, e seu esposo Fábio 
Secchi, de 29, voltaram para a propriedade depois de traba-
lhar fora e exercer outras profissões. Atualmente, os quatro 
trabalham em Linha Catarina, onde residem e cuidam das 
propriedades de Nestor Broenstrup e Renato Aschebrock.

Mas a família só chegou nesses números graças à união 
de todos. Sozinhos, Bruno e Liane não dariam conta de to-
do serviço, que mesmo dividido, ainda demanda bastante 
tempo e dedicação. São 80 mil frangos para cuidar, distribu-
ídos em quatro aviários e em torno de 50 vacas, sendo que 
23 delas estão em ordenha. A produção de leite, que era de 
100 litros por dia, total de 3 mil ao mês, em três anos, pas-
sou para 500 litros por dia e 16 mil litros mensais.

Segundo Secchi, a vontade de voltar a trabalhar no se-
tor rural surgiu através do amor pela agricultura. “Sempre 
gostei de fazer isso, sempre tive afinidade com o interior, e 
isso foi o que me fez voltar. Além de ter minha esposa como 
meu braço direito.” Ele explica que lá, no meio rural conse-
guiu obter as mesmas condições de vida do setor urbano e 
isso foi um incentivo para continuar. “Hoje temos internet, 
carro, temos tudo, então podemos buscar uma qualidade de 
vida muito boa.”

Ele entende que o meio rural é a melhor forma de ge-
rar renda e fazer com que ela fique dentro de Teutônia. “A 
agricultura movimento o município. Ela representa 24% 
da economia, mas ao mesmo tempo, é o combustível para 
a Cooperativa Languiru existir, foi o motivo da Elegê ter si-
do construída, então essa porcentagem acaba sendo muito 
maior”, relata Secchi. Esse crescimento econômico, para 
os produtores e também para a acidade, a família vê como 

frutos de dedicação e busca pro informações. “Há inúmeras 
possibilidades de crescer, mas tempos que buscar isso. Fa-
zer cursos, querer saber e evoluir.”

Na proprieade da família tudo funciona como uma legí-
tima empresa. Cada um tem sua função e reuniões definem 
as atividades do dia. A rotina começa cedo, quando às 6h30 
duas pessoas vão ordenhar as vacas, outra vai tratar e ou-
tra vai cuidar dos aviários. Por volta das 9h eles finalizam 
a primeira etapa do dia com o café da manhã e uma reu-
nião. “Decidimos o que precisa ser feito no restante do dia 
e encaminhamos o que cada um deve fazer”, conta Secchi. 
O planejamento serve para que seja feito o necessário e não 
se perca tempo com outras coisas. “Imagina se fosse cada 
um para um lado sem ninguém se falar, não iria funcionar”, 
complementa Liane.

Da mesma forma em que começam o trabalho juntos 
pela manhã, procuram finalizar também. Ao final do dia, 
todos param na mesma hora de trabalhar. Além disso, bus-
cam formas de ter dias para descansar. Antes, revezavam 
um final de semana de folga para cada casal. Agora, como 
Simone espera seu primeiro filho e está com 36 semanas de 
gestação, o processo não está funcionando desta forma, mas 
a família procura, sempre que pode desfrutar de momentos 
de lazer. “Depois que eles voltaram, foi a primeira vez que 
conseguimos tirar férias”, conta Broenstrup.

Mais do que o apoio em ter mais mãos para trabalhar, a 
família também diz que o crescimento da propriedade se de-
ve à tecnologia adaptada no local. “Ajudou e facilitou muito 
o nosso trabalho, conseguimos produzir muito mais”, expli-
ca Secchi. Outro fator importante, segundo o produtor, é o 
apoio e parceria com Emater, cooperativas e STR. “A Ema-
ter, podemos dizer, que transformou a propriedade.”

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE 
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Desafios da Educação:
criação de novas vagas na Educação Infantil

A 
Educação de Teutônia tam-
bém tem seus desafios, e um 
dos mais latentes é a criação 
de novas vagas na Educa-

ção Infantil, como primeiro acesso das 
crianças à educação. Recentemente, 
o Município criou 59 novas vagas em 
escolas comunitárias, favorecendo 
o acesso às famílias. No entanto, os 
desafios ainda são grandes, com a 
implantação do projeto da escola in-
fantil do Bairro Alesgut e o estudo de 
viabilidade para a municipalização de 
escolas infantis para a criação de mais 
vagas.

Uma das questões que certamen-
te será um grande desafio, por estar 
previsto em lei federal, é a municipa-
lização das escolas infantis, o que ge-
raria um ônus financeiro acentuado 
aos cofres municipais.

1) Como se deu a criação destas 
novas vagas?

Paulo Brust – A criação de 59 no-
vas vagas nas escolas comunitárias. 
Através do repasse de subvenção, no 
valor de R$ 227,00 por aluno às en-
tidades, foi possível ampliar o aten-
dimento as crianças de Educação 
Infantil.

2) Há previsão de mais vagas em 
escolas infantis?

Paulo – Também estamos ela-
borando o projeto de ampliação da 
Escola de Educação Infantil Meu 
Cantinho da Vila Popular. Essa obra 
irá ampliar o atendimento de crian-
ças do município com 50 vagas, além 
das já existentes.

3) Quais outras ações na educa-
ção infantil?

Paulo – Abertura de ano letivo 
específica para a Educação Infantil, 
incluindo palestra com especialista 
na área da psiquiatria. Desenvol-
vimento pedagógico da Educação 
Infantil visando a qualificação dos 
profissionais para um olhar que vai 

muito além de cuidar, mas de educar 
e estimular o desenvolvimento ple-
no das nossas crianças. Implemen-
tação de aulas de Educação Física e 
Programas de Sustentabilidade nas 
Escolas Municipais de Educação In-
fantil.

4) Como está a construção da 
nova creche do Alesgut, após a situa-
ção envolvendo a empresa que desis-
tiu da obra em 2015/2016?

Paulo – No mês de aniversário 
do município, concluímos o projeto 
estrutural com as adaptações neces-
sárias para a construção da Escola 
Municipal de Educação Infantil do 
Bairro Alesgut. O projeto passará pe-
lo processo licitatório e em breve co-
meçaremos a edificação da obra. A 
escola atenderá 120 crianças do mu-
nicípio de forma gratuita e com um 
olhar educacional, promovendo seu 
desenvolvimento pleno. Valor apro-
ximando da obra R$ 2.000.000,00.

5) Quais os projetos inovadores 
que vão preparar Teutônia para o 
futuro? 

Paulo Brust – Vamos dividir nos-
sas ações realizadas e a realizar em 
alguns pontos:

Pedagógico
1) Implementação do Projeto 

Norteador “Teutônia: Quero-te rica, 
grande em saber”, com planejamen-
to de atividades para o ano de 2017, 
junto às equipes gestoras.

2) Início das atividades de estu-
do, planejamento e reestruturação 
do Planos de Estudos, com progra-
mação de encontros já definida 
e com assessoramento de profis-
sionais com grande qualificação. 
O trabalho contará com a partici-
pação efetiva de todo o grupo de 
professores e equipes gestoras das 
escolas, tanto de Ensino Funda-
mental, como as Escolas de Educa-
ção Infantil.

 Esporte
1) Organização do Calendário Es-

portivo 2017, com a presença dos pro-
fessores de Educação Física da Rede 
Municipal, Estadual e Comunitária.

2) Revitalização do JITEU com 
a modalidade de Atletismo, no dia 
01 de abril, no Colégio Teutônia. No 
dia 17 maio foi realizada a etapa do 
Futsal.

3) Desenvolvimento de projetos 
esportivos nas escolas, em turno 
inverso, visando a prática de espor-
tes como uma ocupação saudável e 
segura.

Sustentabilidade
1) Desenvolvimento de ações 

práticas voltadas para o meio am-
biente, nas Escolas da rede muni-
cipal.

2) Criação e revitalização de hor-
tas nas escolas de educação infantil 
e ensino fundamental, incentivando 
uma alimentação saudável, sem o 
uso de agrotóxicos, proporcionando 
um contato direto com a terra, valo-
rizando sua produtividade, estimu-
lando o cuidado com o ambiente e 
seu próprio corpo;

3) O projeto visa adequações na 
infraestrutura das escolas como, o 
reaproveitamento da água das chu-
vas, troca das lâmpadas fluorescen-
tes por LEDs, soluções alternativas 
de geração de energia elétrica (ex.: 
bicicleta e gerador eólico), visando o 
estímulo da criatividade e empreen-
dedorismo voltados as questões de 
transformação de diferentes fontes 
de energia.

3) Implementação e revitaliza-
ção de projetos para reaproveita-
mento de materiais na confecção 
de brinquedos, em todas as escolas 
municipais.

4) Realização de separação cor-
reta dos resíduos, em todas as esco-
las municipais, visando uma prática 
que vá ao encontro a toda a comuni-
dade escolar.

Semear
1) Implementação da centrali-

zação de Serviço de Atendimento 
Especializado, através do SEMEAR 
– Serviço Municipal de Apoio Escolar 
e Ação Restaurativa, que presta as-
sistência a alunos vulneráveis e com 
dificuldades de aprendizagem e fala, 
questões emocionais, traumas, entre 
outros. O centro oferece serviço de 
Orientação Escolar, Psicologia, Psi-
copedagogia, Fonoaudiologia e Ações 
Restaurativas às escolas da rede mu-
nicipal de ensino. Além disso, este 
serviço pretende otimizar e agilizar 
agendamentos e atendimentos com 
demais profissionais especializados 
que o aluno possa vir a necessitar.

Cooperativismo
Projeto cooperativismo nas escolas 

do município de Teutônia, tem a parce-
ria com o Sicredi, que visa a formação e 
a valorização de novos líderes na comu-
nidade escolar, valorização e estímulo 
do trabalho em equipe, assim como 
a educação financeira. Desta forma, 
procura-se estimular o cooperativismo 
como prática nos educandários.

Infraestrutura
1) A equipe de manutenção da 

Secretaria Municipal de Educação – 
SME, realizou melhorias nas Escolas:

· 24 de Maio – Ampliação do pátio 
escolar: deslocamento da cerca. Insta-
lação e pintura dos brinquedos do par-
quinho, que se encontravam atirados 
no pátio da escola; colocação de areia 
no parque; instalação de grade no mu-
ro que faz divisa com o posto de saúde; 
reforma no telhado devido a goteiras.

· Guilherme Sommer -  Solução do 
problema de alagamento da Bibliote-
ca e cozinha da Escola; revitalização 
da quadra de areia e construção de 
caixa para salto em distância; repa-
ros na parte elétrica: instalação de 
tomadas e iluminação; roçadas na 
parte interna e externa da escola; 
instalação de bebedouros; reforma 

para divisão de salas de aula;
· EMEI Meu Cantinho - Pintura 

das salas de aula, em parceria com a 
Associação de Pais.

· Teobaldo Closs - Revitalização da 
quadra de areia; pintura dos postes da 
quadra esportiva; reparos para sanar 
infiltração em sala de aula; roçadas na 
parte interna e externa da escola; lim-
peza geral no pátio interno e externo.

· Leopoldo Klepker – Pintura de 
corrimão interno; reforma no telha-
do devido a goteiras; limpeza de to-
das as calhas.

· Alfredo Schneider - Pintura dos 
brinquedos do parquinho; instala-
ção de grade de proteção do corre-
dor externo; roçadas na parte inter-
na da escola.

· Escola Dom Pedro I - revitaliza-
ção da quadra de areia; roçadas na 
parte interna e externa da escola; 
poda de árvores.

· CEMEF – Quadra de areia revi-
talizada.

 
Padaria Escola
Revitalização da Padaria Es-

cola no CEMEF, com profissionais 
qualificados. Realização de oficinas 
pedagógicas com alunos das mais 
diversas comunidades escolares na 
produção de alimentos. Fabricação 
e distribuição de produtos de pani-
ficação com qualidade nutricional 
diferenciada para as escolas da rede 
municipal de Teutônia. Projeto Sa-
beres e Sabores em parceria entre 
EMATER e Nutricionista da SME.

Paulo Brust

DIVULGAÇÃO
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Saúde: cartões SUS, integração de
prontuários, desperdícios e novos projetos

A 
estimativa populacional do IBGE para Teutônia, 
em julho de 2016, é de 30.518 habitantes. No 
entanto, no cadastro da Secretaria Municipal de 
Saúde constam mais de 43 mil cartões SUS. Será 

necessário fazer um recadastramento de toda a população 
para diminuir estes números e possibilitar que de fato a po-
pulação teutoniense seja atendida na Saúde.

O secretário Alexandre Peters falou sobre estes e outros 
desafios na área da Saúde, como a integração de prontuários 
eletrônicos, a redução de desperdícios com consultas e a im-
plantação de novos projetos. Ele acredita que as medidas a 
serem adotadas vão permitir uma economia de R$ 1 milhão 
por ano.

“Todos esses projetos e outros que ainda vamos realizar 
são essenciais para garantir que a saúde sem Teutônia seja 
para todos. A necessidade do teutoniense em assistência 
médica não deve servir como cabide político. Por isso, não 
vamos admitir que pessoas furem fila e que outras tenham 
benefícios e vantagens em função de apoio a determinado 
político. Todos terão vantagem quando a saúde for realmen-
te para todos em nossa cidade”, avalia.

1) Desafio de 43 mil cartões SUS para 30,5 mil habi-
tantes. Como equacionar estes quase 13 mil cartões de SUS 
além dos habitantes?

Alexandre Peters – Não tem como equacionar isso, por-
que não são habitantes nossos. Alguns habitantes têm cartão 
em duplicidade, que podem estar somando, mas em con-
trapartida muita gente não tem Cartão SUS no Município. 
Então, dá para concluir, na média, que tem 13 mil cartões de 
pessoas de fora no Município. E não existe como equacionar 
isso.

2) Será feito um recadastramento? Como funcionará?
Alexandre – Sim será feito um recadastramento, prova-

velmente a partir de agosto, quando nosso sistema já estiver em 
funcionamento. Será feito um recadastramento total de 100% da 
nossa população. Deve levar um meio ano para ser finalizado.

3) O desafio da marcação e não comparecimento às con-
sultas nos postos?

Alexandre – Não vejo como um grande problema, por-
que já adotamos um critério de 10 a 15 minutos de tolerância 
e se não comparecer, perde a vaga e abre para outra pessoa. 
Então não vai mais ter aquela questão de marcou, não apa-
receu e não se atendeu ninguém nesse tempo. Já adotamos 
uma tolerância curta de tempo, porque se tu marca, tu tem 
que estar lá e é responsabilidade do paciente estar presente. 
Até porque hoje marca de um dia para o outro, não tem como 
esquecer. E às vezes até no mesmo dia se consegue consulta.

4) A integração de prontuários da Saúde gerará que ti-
po de benefícios?

Alexandre – Os prontuários vão ser integrados a exem-
plo de todo o sistema de saúde municipal com o novo softwa-
re que estamos adquirindo. E os benefícios da integração 
dos prontuários eletrônicos vai evitar problemas do mesmo 
paciente ser consultado em Languiru, Teutônia e Canabarro. 
Ele acaba tendo três prontuários, os médicos não sabem das 
consultas que fez, o paciente acaba não falando muitas vezes 
e aí ganha três recomendações de exame e três recomenda-
ções de medicamentos e faz três reconsultas. Isto gera 6 con-
sultas, 3 listas de exames e 3 listas de medicamentos. É visí-
vel que se faça uma economia de pelo menos R$ 500 mil no 
ano que vem só sob o aspecto de organizar os prontuários.

5) Como controlar os investimentos e os desperdícios 
na Saúde?

Alexandre – No primeiro momento podem me criticar 
por estar cortando várias coisas, mas para organizar a casa 
a gente precisa parar de fazer o que a gente fazia e olhar de 
cima para criar critérios e normas. Isto que a gente vai fazer: 
criar critérios, normas, manuais de procedimento e protoco-
los de procedimentos. Muita coisa que se fazia não vai se fazer 
mais. Vai se apertar um pouco mais quem tem Cartão SUS 
daqui ou não, com o recadastramento já vai se saber. Vai se 
apertar quem tem Unimed e vem na Secretaria de Saúde para 
conseguir coisas do Município, mesmo tendo plano de saúde 
que possa dar da mesma forma preferem vir no Município. 
Por quê? Porque estava mais fácil conseguir no Município do 
que pela Unimed. Este tipo vamos cortar. E vamos fazer um 
plano de ação para 2018, que já está em elaboração, e um 
grande plano para 2019 e 2020. Esse ano estamos organizan-
do a casa, então não havia como fazer um plano de ação; fo-
ram necessários cortes. Mesmo assim, com cortes, as filas

6) Quais os projetos inovadores que vão preparar Teutô-
nia para o futuro?

Alexandre – Parado desde 2014 no pátio da Prefeitura, 
o ônibus da saúde vai aproximar a saúde dos munícipes. Com 
o lema "Saúde Para Todos" vamos levar atendimento médico 
para o interior, para as escolas e para as comunidades caren-
tes, por exemplo, contribuindo para a saúde preventiva.

Em breve, um novo software vai interligar toda a rede 
de saúde através de um prontuário eletrônico. Teutônia 
nunca teve essa experiência. Com isso, entre tantos outros 
resultados positivos, se espera uma economia de R$ 1 milhão 
por ano.

Inovamos também quando decidimos realizar o reca-
dastramento dos cartões SUS em nosso município, que deve 
iniciar no segundo semestre deste ano.

Nós também ampliamos a rede de farmácias no município, 
descentralizando este sistema com a instalação de mais farmá-
cias na cidade. Com isso, a retirada de medicamentos com recei-
ta pode ser feita também nos bairros Languiru e Alesgut, e não 
mais apenas em Canabarro. Essa medida foi possível graças a 
transferência do almoxarifado central para o Bairro Alesgut.

Nós também ampliamos o número de médicos e vamos 
ampliar os antedimentos nos postos de saúde.

Nós ainda vamos iniciar um projeto de farmácia solidá-
ria em Teutônia. Com isso, medicamentos que a população 
tem casa e não usou, pode devolver em pontos de coleta 
específicos. Após isso, nossos farmacêuticos irão analisar 
criteriosamente as embalagens fechadas, prazos de valida-
de, composição e vamos recolocar no mercado esse medica-
mento. É uma ação solidária da comunidade para a própria 
comunidade, gerando economia. Hoje, os postos de saúde re-
cebem muitos medicamentos de volta, mas a maioria é venci-
do. Por isso, vamos começar uma grande campanha para que 
a população colabore e participe da iniciativa.

Outro ponto inovador na saúde do nosso município, foi 
a oferta de um treinamento coletivo para os atendentes. Tu-
do isso, pensando na excelência do atendimento na saúde.

Todos esses projetos e outros que ainda vamos realizar são 
essenciais para garantir que a saúde sem Teutônia seja para to-
dos. A necessidade do teutoniense em assistência médica não 
deve servir como cabide político. Por isso, não vamos admitir que 
pessoas furem fila e que outras tenham benefícios e vantagens 
em função de apoio a determinado político. Todos terão vanta-
gem quando a saúde for realmente para todos em nossa cidade.

Inovamos também quando decidimos realizar o reca-Inovamos também quando decidimos realizar o reca-
dastramento dos cartões SUS em nosso município, que deve dastramento dos cartões SUS em nosso município, que deve 
iniciar no segundo semestre deste ano.iniciar no segundo semestre deste ano.

Alexandre Peters

DIVULGAÇÃO
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Energia que propicia 
o desenvolvimento de Teutônia

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

U
ma energia de qualidade é funda-
mental para o desenvolvimento de 
uma localidade, cidade ou região. 
Uma energia que possa atender a 

demanda de residências, comércio e indús-
tria, sem esquecer do setor primário. No que 
se refere esta área, Teutônia é privilegiada, 
pois conta com uma das melhores distribui-
doras de energia do país e que ainda oportu-
niza os princípios do cooperativismo: a Cer-
tel Energia.

Para atender os 13.765 consumidores do 
município, a Certel conta, só em Teutônia, 
com 870 transformadores, 9.115 postes de 
concreto e 576.269,61 metros de redes. En-
tre janeiro de 2016 e abril de 2017, foram 
R$ 122.472,74 em obras e investimentos. O 
valor faturado de todos os consumidores do 
município, tendo como base abril de 2017, 
foi de R$ 3.717.218,12. Todos enaltecem a 
importância dessa infraestrutura para atrair 
novos investimentos.

Enxergando a energia elétrica como pro-
pulsora do desenvolvimento, o presidente 
da cooperativa, Erineo José Hennemann, é 
incisivo. “Sem energia, não teríamos produ-
tividade. A energia precisa ser de qualidade, 
ter um atendimento rápido na hora que hou-
ver algum problema e de pessoas capazes e 
motivadas para atender da melhor forma 
possível. E a nossa função é levar essa ener-
gia com confiabilidade, ou seja, na hora que o 
associado precisa ligar o interruptor, precisa 
de energia para tirar o leite, ou a indústria 
que precisa de energia para transformar o 
seu produto, se tenha garantia de energia”, 
salienta.

O preço da tarifa também é apontado 

por Hennemann como uma das inúmeras 
contribuições da Certel no desenvolvimento 
de Teutônia. “A Certel tem sido parceira dos 
seus associados na busca de uma tarifa me-
nor. Hoje, a nossa tarifa é cerca da metade do 
preço da tarifa de uma concessionária. Além 
de termos um produto de qualidade, temo 
um preço competitivo, o que faz com que o as-
sociado tenha sobra na sua produtividade”, 
enaltece.

O presidente observa que o município 
está crescendo em todas as áreas e não es-
conde o orgulho da cooperativa fazer parte 
deste desenvolvimento. “Nós estamos nos 
preparando para que, nos próximos anos, es-
te crescimento continue. Para isso, estamos 
investindo muito na infraestrutura energé-
tica. Subestações com transformadores no-
vos, negociações junto à Aneel no sentido de 
trazermos mais uma fonte de energia para o 
Vale do Taquari, vinda de Garibaldi. Isso nos 
dará uma garantia ainda maior de energia 
elétrica. Estamos apostando e continuamos 
investindo para que essa energia continue 
com esta qualidade, tanto na parte de infra-
estrutura quanto na parte de tecnologia. Es-
tamos investindo para que o município conti-
nue crescendo”, afirma.

Um dos investimentos é o novo transfor-
mador de 26.600 kVA, adquirido pela Certel 

para a subestação rebaixadora de Teutônia. 
Este transformador, que foi acionado no ani-
versário de 61 anos da cooperativa, no dia 19 
de fevereiro de 2017, garante a qualidade de 
suprimento de energia aos seus associados 
consumidores para os próximos 10 anos.

“Teutônia é um exemplo”
Ao avaliar o crescimento de Teutônia, 

Hennemann acredita que o município evo-
luiu em todos os setores. “Evoluíram ao 
ponto de se tornarem exemplos para outras 
regiões. Era um município pequeno. Mas a 
decisão dos Executivos, dos Legislativos e da 
própria sociedade agilizaram esse processo 
de crescimento. A visão dos nossos Executi-
vos e Legislativos esteve e precisa estar vol-
tada para o futuro, com planejamento estra-
tégico bem-feito, com fé em poder conquistar 
o que se quer. Teutônia é um exemplo para a 
região, em todos os setores”, frisa.

Na visão do presidente, o cooperativismo 
também foi fundamental para o crescimento 
de Teutônia. “O associativismo no município 
deu o diferencial a nossa população. Quando 
um está com dificuldade, o outro está aju-
dando, colaborando. Com o esforço pequeno 
de cada um conseguimos resultados maiores. 
Teutônia e região são um exemplo de coope-
rativismo, em que as cooperativas ajudam no 
desenvolvimento. Quando se houve falar em 
Teutônia, se fala em cooperativismo, se vê 

> Consumidores por classe:
 - Residencial: 11.363
 - Industrial: 136
 - Comercial: 1.049
 - Rural: 1.133
 - Poder público: 84
 - Total no município: 13.765
 - Total da Certel: 61.883

> Transformadores instalados:
 - No município: 870
 - Total da Certel: 7.335

> Redes:
 - No município: 576.269,61m
 - Total da Certel: 5.605.615,03m

> Postes de concreto instalados:
 - No município: 9.115
 - Total da Certel: 68.008

> Valor faturado de todos os consumidores 
do município (abril 2017): R$ 3.717.218,12
> Obras e investimentos realizados ( janei-
ro 2016 e abril 2017): R$ 122.472,74

NÚMEROS DA CERTEL

A Certel, através de sua energia de qualidade, tem 
sido propulsora do desenvolvimento de Teutônia

progresso”, destaca.
Hennemann afirma que Teutônia tem 

muito a comemorar. “É importante nesta da-
ta, em que se comemora 36 anos de emanci-
pação, parabenizar o Executivo, o Legislativo 
e toda a população. Precisamos continuar 
olhando para frente, olhando para o futuro 
com entusiasmo. A experiência nós já temos. 
Precisamos ter um planejamento bem defini-
do e dar uma direção aos sonhos de cada um. 
Muito temos a comemorar. São 36 anos de su-
cesso. É muito gratificante para a cooperativa 
ser parceira no desenvolvimento deste muni-
cípio e contribuir para a melhoria da qualida-
de de vida da sua população”, sublinha. 

Erineo José Hennemann

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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(Em pé, esquerda para direita) Douglas (Treinador), 
Paulinho, Jonas, Alex (Vire), Chaveco, Jones Kohl, 

Maiquel, Jairo, Eduardo (Dudi), Jones Cord, Mateus.
(Agachado, esquerda para direita) Rômulo, Tiago, 

Marcio, Ragat, Bryan, Kevin, Douglas, Léo, Anderson 
Rutz, Betinho, Clóvis (Presidente) Ainda joga: Petry

NOME: SOCIEDADE ESPORTIVA PALMEIRAS
FUNDAÇÃO: 12 de agosto de 1962
ENDEREÇO: Linha Paissandu
MUNICÍPIO: Westfália
PRESIDENTE: Clóvis Frederico Schoenell
TESOUREIRO: Eduardo Rutz
SECRETÁRIO: Elimar Kalkmann

DIRETOR DE ESPORTES: Juliano Altevogt
TÉCNICO TITULARES: Douglas Dörr
AUXILIAR TÉCNICO TITULARES: César Scheer
TÉCNICO ASPIRANTES: Jair von Mühlen
MESÁRIO: Euclides Trapp (titulares)
Cheila Kalkmann (aspirantes)

PRINCIPAIS TÍTULOS
TITULARES:
Campeão 2ª Divisão do Municipal de Estrela – (1970)
Campeão 2ª Divisão do Municipal de Teutônia – (1997)
Campeão da Taça da Amizade – (1994)
Vice-Campeão Municipal de Westfália – (2006)
Vice-Campeão Copa Certel de Futebol Amador Série B – Boa 
Vista – (2010)
Vice-Campeão 5º Campeonato Municipal de Westfália - 2012
Campeão Municipal de Westfália – (2013)
Campeão da Taça da Amizade – (2013)
ASPIRANTES: 
Vice-Campeão Taça Integração Sicredi – 2008
Campeão Sub 21 – 2012
Campeão 15ª Copa Certel Aslivata - 2012
Vice-Campeão Municipal de Westfália - 2013
Vários troféus de disciplina e de campeonato que Futsal que par-
ticiparam.

Fones:  51) 99910 7993  e  3762 5458

RICARDO 
LUTTERBECK 
E FAMÍLIA

INÁCIO POTT 
E FAMÍLIA – 

GRANJA POTT

EUCLIDES 
ANDRÉ TRAPP 

(NECO) E 
FAMÍLIA

VALÉRIOS 
BAR 

LINHA PAISSANDU

ELIMAR 
KALKMANN 
(MARÍTIO) 
E FAMÍLIA

TITULARES

Como presidente, Clóvis deixa a se-
guinte mensagem: “Estendo os agrade-
cimentos a todas as pessoas e diretorias 
que já se dedicaram pela agremiação da 
Sociedade Esportiva Palmeira. Nós to-
dos estamos de passagem, mais temos 
como grande compromisso oferecer as 
melhores condições aos nossos associa-

dos para que se sintam bem quando che-
gam na nossa sede. Espero que os jovens 
se sintam motivados e comprometidos 
e que façam também parte, participan-
do das diretorias. Graças às ideias e ao 
empenho das diferentes diretorias, jun-
tamente com a Administração Municipal 
e Vereadores que apoiaram e continu-

am apoiando muito a nossa comunida-
de. Agradeço também fortemente aos 
atletas, suas famílias, sócios e a toda 
comunidade que já vestiram e que ain-
da vestem a camisa e defendem o nosso 
Palmeiras, assim como agradeço a atual 
diretoria pelo empenho, comprometi-
mento e dedicação.”

PALAVRA DO PRESIDENTE

Alcindo Lindemann
Arno Scheer
Arthur Petry

Arthur Scheer
Benno Lutterbeght

Edmundo Klein
Edvino Feldmann

Evaldo Pott
Helmuth Lindemann

Lauro Lutterbeght
Werno Ladmeier

SÓCIOS 
FUNDADORES:

Time campeão da 2ª divisão do Municipal de Estrela - 1970
(Em pé, esquerda para direita): José Agostini (Juiz), Pedrinho, 

Eldo Goldmeier, Walter Agostini, Domingos Radaveli, Arno Scheer, 
Ari Pedrussi, Erno Lindemann, Werno Landmeier (Presidente)
(Agachados,esquerda para direita): Hercio Landmeier, Braulio, 

Silvio Feldmann, Helio Feldmann, Alcindo Lindemann, 
Helio Von Muhlen, Hercio Ahlert, José Rodrigues.

Vinícius Kohl – Nico
Helio von Mühlen – Rogério

Alex Feldmann – Vire
Jones Kohl

Elimar Kalkmann – Marítio
Hercio Feldmann – Bráulio

César Scheer

Arno Scheer
Otávio Landmeier

Helio Feldmann – Macal
Silvio Wilsmann

Aline Röhrig Kohl
Eduarda Altmann 

Krützmann

AUXILIARAM NA MATÉRIA
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TAPETES ÁREA CENTRAL 
1 Comunidade N. Sra. De Fátima – B. Fátima Cordeiro de Deus

2 Comunidade São Silvestre – Linha 12 Santíssima Trindade

3 Comunidade São Roque – Desvio Machado Símbolo do Ano Nacional Mariano – 300 

anos de Aparecida

4 Comunidade São Roque – B. Ponte Seca Santuário Nacional de Aparecida

5 CTG Trilha Serrana Rosário

6 Comunidade Cristo Rei – B. Vila Nova A anunciação do Anjo a Maria

7 Comunidade N. Sra. Do Caravággio – B. Triângulo A visita de Maria a sua prima Isabel

8 Comunidade N. Sra. Da Saúde – Torino O Nascimento de Jesus

9 Comunidade N. Sra. Aparecida – B. Aparecida A apresentação de Jesus no Templo

10 Comunidade Rainha da Paz – B. Vitória A perda e o reencontro do menino Jesus em Jerusalém

11 Comunidade N. Sra. De Lourdes – Mundo Novo A agonia de Jesus no Horto das Oliveiras

12 Comunidade N. Sra. Do Rosário de Pompéia – Linha Müller A flagelação de Jesus

13 Casais de Nazaré - A coroa de espinhos

14 Comunidade de São José – São José Jesus carrega a Cruz

15 Comunidade N. Sra. Das Dores – B. São Paulo 15º Jesus morto na cruz

16 Comunidade Santo Isidoro – Linha 19 A Ressurreição de Jesus

17 Comunidade N. Sra. Dos Navegantes – B. Navegantes A Ascensão de Jesus ao Céu

18 Renovação Carismática Católica - A descida do Espírito Santo sobre os apóstolos

19 Missões Populares - A assunção de Maria ao Céu

20 Curso de Teologia - A coroação de Maria como Rainha do Céu

21 Catequese - O Batismo no rio Jordão

22 Colégio Santa Rosa - As Bodas de Caná

23 Grupos de Jovens - Jesus anuncia o Reino de Deus

24 Comunidade Santa Clara – Santa Clara A transfiguração no Monte Tabor

25 Ordem Franciscana Secular -  A instituição da Eucaristia

26 Equipes de Nossa Senhora - Papa Francisco e Bento XVI

27 E.E.E.M. Elisa Tramontina - Anjos adorando a Eucaristia

28 Zeladoras de Capelinhas Biomas Brasileiros – Campanha da Fraternidade

29 Comunidade São Brás – B. Aurora -  Sacramento da Confissão

30 Comunidade N. Sra. Da Saúde – 1ª Secção de Castro - Sacramento do Batismo

31 Casais Encontristas - Sacramento da Crisma

32 E.E.E.F. Carlos Barbosa - Sacramento da Unção dos Enfermos

33 Cenáculo - Sacramento do Matrimônio

34 Cursilho - Sacramento da Ordem

35 Festeiros da Festa de São Roque – Ostensório

TAPETES EM ARCOVERDE
1 Clube de Mães - Cordeiro de Deus

2 Escola Cardeal Arcoverde - Santíssima Trindade

3 Escola Cardeal Arcoverde - Símbolo do Ano Nacional Mariano – 300 anos de Aparecida

4 Coblens - Santuário Nacional de Aparecida

5 Coblens - Rosário

6 Arroio Canoas - A anunciação do Anjo a Maria

7 Arroio Canoas - A visita de Maria a sua prima Isabel

8 Grupo de Jovens - O Nascimento de Jesus

9 Grupo de Jovens - A apresentação de Jesus no Templo

10 Catequese - A perda e o reencontro do menino Jesus em Jerusalém

11 Catequese - A agonia de Jesus no Horto das Oliveiras

12 Zeladoras de Capelinhas - A flagelação de Jesus

13 Zeladoras de Capelinhas - A coroa de espinhos

14 Apostolado da Oração - Jesus carrega a Cruz

15 Equipe Administrativa - 15º Jesus morto na cruz

16 Equipe Administrativa - A Ressurreição de Jesus

17 Vila Rica - A Ascensão de Jesus ao Céu

18 Vila Rica - A descida do Espírito Santo sobre os apóstolos

19 Teologia - A assunção de Maria ao Céu

20 Cursilho - A coroação de Maria como Rainha do Céu

21 Cursilho - O Batismo no rio Jordão

22 São Rafael -  As Bodas de Caná

23 São Rafael - Jesus anuncia o Reino de Deus

24 15 da Boa Vista - A transfiguração no Monte Tabor

25 15 da Boa Vista - A instituição da Eucaristia

26 Cinco Alto - Papa Francisco e Bento XVI

27 Cinco Alto - Anjos adorando a Eucaristia

28 Cinco Baixo - Biomas Brasileiros – Campanha da Fraternidade

29 Cinco Baixo - Sacramento da Confissão

30 Tripoli - Sacramento da Reconciliação

31 Tripoli - Sacramento do Batismo

CARLOS BARBOSA    RELIGIOSIDADE

  OBRAS 

notícias

Sorteados temas e sequência
para Corpus Christi

DIVULGAÇÃO 

PROJETO DA RUA COBERTA RECEBE ADEQUAÇÕES E MELHORIAS
O projeto para a realização 

de melhorias na Rua Coberta, em 

Carlos Barbosa, recebeu algumas 

alterações desde que iniciaram as 

obras. A estrutura permanece com 

linhas retas e visual moderno, mas 

pensando em contextualizar ainda 

mais esta instalação com o centro 

da cidade, algumas modificações 

foram feitas e tornarão o resultado 

ainda mais bonito.

A mais relevante diz respeito 

à cor da estrutura, antes defini-

da na cor branca, agora será or-

namentada com as cores cinza e 

vermelho. A troca do branco pelo 

cinza justifica-se especificamente 

pela sujeira e pela chuva, o cin-

za vai camuflar por mais tempo 

os efeitos ambientes que fazem o 

branco aparentar estar mais sujo.

Já o detalhe na cor vermelha vem ao 

encontro de uma padronização das 

edificações de destaque de Carlos 

Barbosa, seguindo conceitos já exis-

tentes como o do Palco da Estação e 

das torres da entrada do Município 

e do Parque da Estação.

O grande motivo de a Rua Co-

berta receber melhorias é justa-

mente resolver os problemas de 

transbordo d’água e goteiras que 

vinham ocorrendo, desde a sua en-

trega a comunidade Barbosense. O 

telhado antigo tinha uma inclina-

ção inferior a 1% e diversos proble-

mas nos arremates.

Estes problemas estão sendo 

resolvidos com a alteração da incli-

nação das terças e substituindo as 

terças de madeira por terças metá-

licas com inclinação igual a 5%. As 

terças metálicas aparentes tiveram 

o seu direcionamento alterado a 

fim de buscar a perfeita execução 

e corrigir os problemas antigos. 

Todos os aspectos estéticos foram 

considerados para embelezar ainda 

mais a cidade.

O resultado, com certeza, trará 

ainda mais venustidade, sincro-

nismo e harmonia à Rua Coberta, 

possibilitando que ela se emoldure 

à paisagem central da cidade e ofe-

recendo mais qualidade estrutural. 

Estas alterações foram realizadas 

pela arquiteta e urbanista Jaqueli-

ne Zandonai Dalcin, da Secretaria 

Municipal de Projetos Públicos, em 

parceria com a empresa Tramon-

tina, vencedora da licitação para 

a execução das obras de melhoria 

na Rua Coberta. Informa-se ainda, 

que esta etapa da obra está pre-

vista para terminar até o dia 12 de 

junho, momento este em que a Rua 

Coberta será liberada para o início 

dos trabalhos do Festiqueijo e da 

Feira de Compras da ACI. A segun-

da etapa, que finalizará a execução 

das obras, acontece somente após o 

Festiqueijo, em agosto.

A estrutura conta com linhas retas e visual moderno

As celebrações em ambas as Paróquias iniciam às 15h, 
com a tradicional procissão, na qual o sacerdote segue 
sobre os tapetes conduzindo o Santíssimo Sacramento

D
urante reuniões nas Paróquias Nossa Senhora Mãe de 
Deus, Matriz e Nossa Senhora das Graças, em Arcover-
de, foi sorteado o tema com a respectiva sequência da 
confecção de tapetes de Corpus Christi, no dia 15 de 

junho, em Carlos Barbosa. No total, serão confeccionados 35 ta-
petes na área central do município e 31 tapetes na Comunidade 
de Arcoverde. Em caso de mau tempo, o evento será cancelado.

As celebrações em ambas as Paróquias iniciam às 15h, com a 
tradicional procissão, na qual o sacerdote segue sobre os tapetes 
conduzindo o Santíssimo Sacramento. Na área central, a procis-
são inicia na saída da Igreja Matriz, passando pela Rua Coberta, 
Maurício Cardoso, Assis Brasil e Calçadão, em um total de 708 
metros. Em Arcoverde, a procissão terá início na Igreja Nossa Se-
nhora das Graças, seguindo pela Avenida Padre Pedro Piccoli e 
cada comunidade fará dois tapetes.

A distribuição da serragem inicia às 6h. Os temas foram ela-
borados pelo Padre Kleiton Pena, sendo a Administração Munici-
pal responsável por fornecer, por meio da Fundação de Cultura e 
Arte – PROARTE, toda estrutura para realização do evento. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO 
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L
embrado no dia 18 de maio, o Dia Nacional de 
Combate ao Abuso e Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes contou com uma ativi-
dade em defesa da causa no último sábado, dia 

20. Mais de mil pessoas coloriram as ruas de Garibaldi 
na 4ª edição da caminhada “Faça Bonito”, realizada pela 
Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal de Habita-
ção, Trabalho e Assistência Social (SMHTAS), juntamen-
te com as secretarias municipais de Educação, Saúde e 
Segurança e Mobilidade Urbana, com apoio de entidades 
sociais e assistenciais.

A mobilização saiu do Conselho Tutelar e seguiu pela 
Avenida Independência e ruas Buarque de Macedo, Julio 
de Castilhos e Dante Grossi, chegando ao ponto de en-
contro, em frente a Igreja Matriz São Pedro. A caminha-
da contou com a animação da banda marcial da Escola 

Estadual Dante Grossi.
De acordo com o secretário municipal de Habitação, 

Trabalho e Assistência Social, Calvete Poleto, a caminha-
da alcançou o objetivo de chamar a atenção da sociedade 
para a relevância deste tema. “Esta é uma realidade pre-
sente em nossa comunidade e, com este movimento, que-
remos chamar a atenção da população para identificar 
os sinais de qualquer tipo de abuso e denunciar”, afirma 
o secretário.

A campanha Faça Bonito é uma ação do Comitê Na-
cional de Enfrentamento da Violência Sexual contra 
Crianças e Adolescentes, com o objetivo de mobilizar a 
sociedade para o tema. A campanha tem como símbolo 
uma f lor amarela, em referência aos desenhos da primei-
ra infância, além de associar a fragilidade de uma f lor à 
de uma criança.

Caminhada “Faça Bonito”

conta com mais de mil pessoas

APEME REALIzA cURsO sObRE DEsIgn THInkIng

O Curso Design Thinking e 

Cocriação encerrou no início 

de maio, colocando no merca-

do 13 mentes preparadas para 

enxergarem o mundo com olhos 

criativos, prontas para inovar. O 

projeto foi orientado pela espe-

cialista Karina Rebelo Hofstatter 

e oportunizado pela Associação 

de Pequenas e Médias Empre-

sas (Apeme). Esse foi o primeiro 

curso sobre o tema realizado na 

cidade de Garibaldi.

Com conteúdo voltado pa-

ra a quebra de paradigmas e 

questionamentos, a capacitação 

apresentou a aplicabilidade do 

Design Thinking, cuja aborda-

gem cresce amplamente em todo 

o mundo. Sua função é materia-

lizar a solução de um problema 

de maneira completamente inu-

sitada, visando sempre atingir 

positivamente um grupo, empre-

sa ou população. Objetivamen-

te, Design Thinking é uma ação 

coletiva e colaborativa. Várias 

pessoas colocam-se no centro de 

desenvolvimento, criando empa-

tia e sensação de pertencimento 

em cada membro da equipe.

A arquiteta Bianca Debiasi 

resolveu fazer o curso por curio-

sidade e por ter ouvido falar 

bem do tema. “Serviu para abrir 

os olhos, sair do comodismo, da 

rotina e não impor limites on-

de eles não existem. Aprendi a 

soltar a criatividade, mas com 

os pés no chão, trabalhando em 

equipe. O Design Thinking só 

veio para agregar e dar uma are-

jada nas ideias”, afirma.

O responsável pelo suporte 

técnico da Otimizy Sistemas, 

Marcelo Bonnmann, enxerga o 

Design Thinking como um pro-

cesso transformador. “Como fiz 

o meu Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) em cima desse 

assunto, para mim virou paixão. 

Meu maior desejo é utilizá-lo na 

solução de problemas dentro 

da Otimizy, principalmente se 

pudermos levar isso para as es-

colas de nível básico e médio do 

município”, avalia.

gARIbALDI    CONTRA O ABUSO E A EXPLORAÇÃO SEXUAL

  1º NO MUNICÍPIO

notícias

Mais de mil pessoas coloriram as ruas de  
Garibaldi na 4ª edição da caminhadaMobilização saiu do Conselho Tutelar e passou por diversas ruas até chegar em frente da Igreja Matriz São Pedro

Técnica em plena expansão em todo o mundo encontra soluções criativas e inusitadas para resolver problemas

Curso foi concluído no início de maio 

Priscila Boeira / Divulgação 

fotos: Kalinca remus / Divulgação 
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Deu “empate” nos Gre-Nais

N
enhuma torcida pôde sair 
comemorando mais do que 
a outra ao fim dos clássicos 
Gre-Nais da Maifest. Quem 

ganhou o tempo todo foi o público em 
geral, que compareceu no domingo 
em grande número à arena do par-
que, principalmente à tarde, quando 
o sol apareceu mais forte e ocorreram 
os principais jogos dos sete progra-
mados, um deles contando inclusive 
com a participação, em campo, do 
ex-zagueiro Índio, campeão mundial 
com o Inter.

A história da competição, orga-
nizada pela Secretaria Municipal de 
Esportes e Lazer (Smel) e os consula-
dos de Grêmio e Inter, foi tão perfeita 
em 2017 que, mesmo em se tratando 
de “sete” clássicos, deu “empate”. Os 
colorados venceram três, os gremis-
tas outros três, e aquele que poderia 
desempatar tudo acabou com placar 
igual, mas sem a tradicional disputa 
nos pênaltis. 

O Inter largou na frente, com vitó-
ria nas penalidades (3x2) da catego-
ria infantil (para nascidos de 2002 a 
2004) após empate em 3 a 3 no tempo 
normal. Neste caso, por se tratar de 
jovens, os gremistas foram poupados 
da tarefa de puxar os colorados no 
passeio de carroça pelo parque. No 

clássico Bengala ( jogadores com 50 
anos ou mais), outro empate no tem-
po normal (1x1) e sucesso colorado 
nas penalidades (2x1). Apesar da ida-
de um pouco mais avançada, desta 
vez os gremistas não foram poupados 
do castigo, e ainda tiveram que levar 
como “carga extra” o zagueiro Índio, 
campeão mundial com o Inter e que 
desde cedo acompanhou os jogos. “A 
festa de vocês é maravilhosa. Muito 

boa a ideia dos clássicos. Legal essa 
rivalidade entre amigos. Todos estão 
de parabéns”, destacou o zagueiro, 
que mais tarde ainda entraria em 
campo.

Tudo igual
A novidade deste ano foi o clássi-

co de rugby, organizado e disputado 
por integrantes do Centauros Rugby 
Clube. Mas acabou tudo igual tam-

bém: 6 a 6. Sem poder ser decidido 
em penalidades, optou-se pela con-
dição de empate. Partida foi apitada 
pelo secretário municipal de Admi-
nistração, Jônatas dos Santos, tam-
bém atleta do Centauros. Já à tarde, 
no duelo Master (35 anos ou mais), 
vitória colorada ainda no tempo 
normal, de virada (3 a 2), e o hino do 
clube (era tocado a cada gol de uma 
das equipes e ao longo do passeio de 

carroça) se fez ouvir por mais tempo 
no parque. 

A história começou a ficar mais 
tricolor a partir do clássico feminino. 
Vitória gremista, também de virada, 
por 4 a 2. No confronto Peso Pesado 
( jogadores com mais de 100 quilos), 
o único 0 a 0. Nova decisão nas pena-
lidades, mas desta vez os tricolores 
se mostraram mais eficientes (4x2). 
Pior para os colorados, que tiveram 
que puxar a carroça com mais carga 
do dia: mais de duas toneladas. 

Gol de zagueiro atacante
A boa relação dos consulados, 

responsáveis por montarem as equi-
pes, abriu uma exceção para que o za-
gueiro Índio atuasse no clássico For-
ça Livre, justamente o que poderia 
mudar a história do dia. Índio foi a 
campo, mostrou técnica e até marcou 
um golaço. Já não conseguiu alcançar 
todas as bolas, mais saiu de campo 
aplaudido por todos. Só não impediu 
a festa tricolor no jogo: 5 a 2. 

Ao longo dos três dias de eventos 
organizados pela Secretária Munici-
pal de Esportes, foram cerca de 900 
pessoas envolvidas diretamente com 
as competições do Torneio do Boi, 
Jogos Germânicos e Grenais. Público 
estimado em mais de 5 mil pessoas.

Um público expressivo, que lotou as ar-
quibancadas da Arena montada no Parque 
Princesa do Vale, vibrou a cada prova rea-
lizada e não foi embora do local até a divul-
gação da equipe campeã. E pelo segundo 
ano seguido, a maior festa foi a da Família 
Fell. Entre as dez equipes participantes dos 
Jogos Germânicos, foi a que mais pontuou 
na classificação geral após a execução das 
dez tarefas, entre elas a da caça às galinhas 
e aos porcos, que mais uma vez levaram os 
torcedores às gargalhadas. 

Este ano foram dez equipes na luta 
pelo título. Os três melhores grupos rece-
beram troféus e quantia de R$ 1 mil a ser 
dividida entre estes conforme posição: 
1º - Família Fell; 2º - Glória; 3º - Só Nó de 
Pinho/Pinheiros; 4º - Asinha de Porco; 5º 
- Alld Pock; 6º - Metralhas; 7º - Kroth Bier; 
8º - Alles Kaputt; 9º - Alemons Patata; 10º 
- Centauros.   

Provas
Já no desfile, uma amostra de como 

a gincana folclórica seria grande e diver-
tida. Entre os mascotes que as equipes 
precisavam levar estava o cachorro Alf. O 
São Bernardo da equipe Alles Kaputt, com 
quase 2 anos, já pesa 78 quilos e tem qua-
se 1,80m de altura quando em pé: chamou 

atenção de todos e fez a alegria da crian-
çada, assim como os animadores da Rádio 
Sorriso, parceiros do evento. A prova mais 
difícil foi logo a primeira. O pau de sebo, 
este ano mais liso, não deixou ninguém 
chegar ao topo. Em seguida, alguns parti-
cipantes tiveram dificuldades em carre-
gar, correr e fazer as curvas com a tora e 
pequenos “tombos” ocorreram. 

Enquanto as equipes se esforçavam na 
tarefa de cortar e rachar lenha no menor 
tempo possível, duplas jogavam canastra, 

também valendo pontos. Outros destaques 
foram as provas sociais e de integração. 
Os grupos realizaram doações de fraldas, 
tiveram que confeccionar sapatinhos para 
a UTI Pré-Natal do Hospital Estrela e con-
taram com a participação de cadeirantes. 
As provas mais coletivas, como da estafeta 
germânica, mostraram o quanto a união e 
entrosamento são importante. E outras ta-
refas, como do cabo de guerra, provaram 
que o passar dos anos e a maior idade nem 
sempre são sinônimo de menor força. La-

çar o boi também foi complicado para al-
guns “vaqueiros” de ocasião.  

Público
Mas a parte mais aguardada, como 

sempre, ficou mesmo para o final. As ta-
refas de beber um caneco de chopp (sem 
álcool), e depois sair em busca das gali-
nhas e porcos soltos no gramado levaram 
a torcida ao delírio. A cada “drible” de um 
dos animais sobre algum dos participan-
tes, o grito de “olé” ecoava pelas lotadas 
arquibancadas. José Alexandre Senra e 
Ingrid Senra acompanhavam os Jogos pela 
primeira vez. De Sorocaba-SP, o casal veio 
visitar amigos, que então os convidaram 
para acompanhar as atrações da Maifest, 
entre eles os Jogos e o baile do Chucrute. 
“É tudo muito divertido. As pessoas muito 
receptivas, simpáticas. O clima de confra-
ternização é muito grande e você se sente 
em casa, não como um estranho”, destacou 
o paulista. 

Ao longo dos três dias de eventos or-
ganizados pela Secretária Municipal de 
Esportes e Lazer (Smel), foram cerca de 
900 pessoas envolvidas diretamente com 
as competições do Torneio do Boi, Jogos 
Germânicos e Grenais. Público estimado 
em mais de cinco mil pessoas.

ESTRELA    MAIFEST

  JOGOS GERMâNICOS

notícias

FAMíLIA FELL LEvA TíTULO DOS JOgOS gERMânIcOS OUTRA vEz

Sadia rivalidade, bons jogos e diversão acima de tudo marcaram a realização dos clássicos no Parque Princesa do Vale
RodRigo Angeli / divulgAção

Clássico Gre-Nal do rúgby acabou também empatado, e a carroça foi “dividida” pelos times 

Equipe da Família Fell, bicampeã

RodRigo Angeli / divulgAção
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NOTA DE UM ANO DE FALECIMENTO  

Por mais incrível que 
pareça, já faz um ano da 
sua partida. Apesar do 
tempo que voa, sua pre-
sença ainda está muito 
viva e presente em nossos 
dias. 

Almiro Altmann, mais 
conhecido como Miro!

Você deixa um legado 
e grande aprendizado a 
todos que tiveram a opor-
tunidade de conviver con-
tigo. 

Reconhecido como um 
senhor sempre muito bem 
informado, tendo todas as 
notícias em primeira mão, 
conquistou seu respeito 
assim, seja para dar a sim-
ples informação da previ-
são do tempo, que contigo 
estava sempre atualizada, 
até os mais complexos 
assuntos envolvendo po-
lítica, judiciário, saúde e 
infinitas temáticas.

E foi justamente a 
saúde que lhe pegou de 
surpresa e abreviou a sua 
permanência junto dos fa-
miliares e amigos.

Com imensa sauda-
de lembramos de tantos 
momentos felizes em sua 
companhia. Sempre dis-

posto, com sua bicicleta, 
cultivando suas amizades 
e vivendo a vida com tran-
quilidade e equilíbrio.

O que nos fortalece é a 
fé em Deus e a certeza de 
que hoje estás tranquilo, 
em paz e sem dor. E que 
certamente olhas por nós 
com muito carinho.

Assim lembramos do 
um ano de seu falecimen-
to, ocorrido em Teutônia 
no dia 22 de maio de 2016, 
aos 75 anos de vida. 

Mais uma vez, agra-
decemos a todos que esti-
veram ao lado da família 
nos momentos difíceis. Só 
o tempo há de amenizar a 
dor da perda, mas a sauda-
de será sempre presente 
em nossos corações.

Saudades eternas da 
esposa Ivone Altmann, fi-
lha Marise Etgeton e genro 
Ari, netos Édina, e Eduar-
do, com sua esposa Márcia 
e o bisneto Gabriel.

ALMIRO ALTMANN

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES

CONCORRÊNCIA Nº 001/2017

O Município de Garibaldi, torna público que 
realizará as seguintes licitações: Tomada de Pre-
ços nº 010/2017, às 08 horas e 30 minutos do dia 
09 de junho de 2017, para Construção da 2º eta-
pa do Ginásio de Esportes da Linha São Miguel, 
de acordo com contrato Repasse nº 1026226-
53/2015/ME; Concorrência nº 007/2017, às 08 
horas e 30 minutos do dia 23 de junho de 2017, 
para contratação de empresa para execução de 
serviços de capeamentos asfáltico sobre pedra 
de basalto em trecho da Rua Vicente Dal Bó. 
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 
ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

O Município de Garibaldi torna público que 
será realizado no dia 02 de junho de 2017, às 14 
horas, na sala de reuniões do Centro Administra-
tivo o sorteio publico para escolha dos membros 
que farão parte da Subcomissão Técnica que 
analisará a Documentação Técnica da Concor-
rência nº 001/2017, que tem por objeto a contra-
tação de empresa especializada para prestação 
de serviços de publicidade e propaganda. Os no-
mes indicados para o sorteio são os seguintes: 
com vínculo com a Prefeitura: Valéria Cristina 
Loch, Priscila Piletti e Alexandra Ungaratto, e sem 
vínculo com a Prefeitura: Gabriele Baruffi , Grei-
ce Veronese Locatelli Mattielli e Marciel Agostini. 
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 
ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

TEUTÔNIA    TRÂNSITO 

notícias

PREFEITURA MUNICIPAL
DE POÇO DAS ANTAS

CONVOCAÇÃO
O Poder Executivo do Município de Poço das 

Antas convoca o povo em geral, para audiência 
pública, que se realizará dia 29 de maio do cor-
rente exercício, nas dependências da Câmara de 
Vereadores, às 18:00 horas, a fi m de demonstrar 
e avaliar as Metas Fiscais relativas ao 1º Quadri-
mestre do Exercício de 2017, em cumprimento ao 
artigo 9º, parágrafo 4º, da Lei de Responsabilida-
de Fiscal 101/2000.

Ricardo Luiz Flach
PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 22 de maio de 2017
EVANDRO ZIBETTI 
Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas, do 
dia 09 de junho de 2017, documentos de habili-
tação e propostas, objetivando a contratação de 
empresa para efetuar obra de iluminação pública. 
Informações na Prefeitura Municipal, Rua Assis 
Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponível no 
site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 007/2017

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 22 de maio de 2017
EVANDRO ZIBETTI 
Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas do 
dia 05 de junho de 2017, propostas e documen-
tos, objetivando a contratação de empresa espe-
cializada para prestação de serviço de lavagem 
de caminhões, máquinas e veículos do Município. 
Informações na Prefeitura Municipal, na Rua As-
sis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponível 
no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 068/2017

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 22 de maio de 2017
EVANDRO ZIBETTI 
Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA tor-
na público que realizou Dispensa de Licitação 
008/2017, com base no artigo 24, IV, da Lei 
8.666/93, tendo por objeto a contratação de servi-
ços de licença de software de processos judiciais. 
informações na Prefeitura Municipal, Rua Assis 
Brasil, 11, (54) 3461.8833.

DISPENSA DE LICITAÇÃO 008/2017

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CÂMARA MUNICIPAL 
DE VEREADORES 

DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 22 de maio de 2017
DENIR JANDIR GEDOZ

Presidente da Câmara de Vereadores

A CÂMARA DE VEREADORES DE CARLOS 
BARBOSA, torna público que está procedendo o 
CHAMAMENTO PÚBLICO nº 003/2017, até às 9 
horas do dia 28 de junho de 2017, na Prefeitura 
Municipal de Carlos Barbosa, na Rua Assis Brasil 
nº 11, Departamento de Licitações, para fi ns de 
Credenciamento de empresa de transporte com 
disponibilidade de motorista e veículo. Informa-
ções na Prefeitura Municipal, Rua Assis Brasil, nº 
11, (54) 3461.8833. Edital disponível no site www.
carlosbarbosa.rs.gov.br. 

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 003/2017

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO  
PREGÃO PRESENCIAL N° 023/2017

Aloísio Rissi
Prefeito Municipal

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna público 
que realizará o Pregão Presencial nº 023/2017, para 
contratação de empresa para prestação de serviços 
com trator agrícola equipado com roçadeira hidráulica 
articulada. O credenciamento, entrega dos envelopes 
e a sessão pública será realizada na Sala de Reu-
niões do Centro Administrativo Municipal, sita à Rua 
Emancipação, nº 2.470, Centro, Boa Vista do Sul/RS, 
no dia 05 de junho de 2017, às 13h30min. O Edital 
poderá ser retirado na Secretaria Municipal da Ad-
ministração ou no site www.boavistadosul.rs.gov.br. 
Informações na Prefeitura Municipal de Boa Vista do 
Sul/RS ou pelo telefone (54) 3435-5366.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Motociclista fica gravemente ferido em acidente na Via Láctea

U
m motociclista ficou gravemente ferido em 
um acidente de trânsito e precisou ser en-
caminhado para o Hospital Pronto Socor-
ro (HPS) de Canoas. Outras duas pessoas 

que estavam no outro veículo envolvido também se 
feriram. A colisão entre a moto, placa de Lajeado, e 
um Monza, placa de Estrela, ocorreu por volta das 
22h20min de domingo (21/05).  O motociclista seguia 
pela ERS-128, na Via Láctea, e no quilômetro 22, no 
trevo de acesso ao Bairro Canabarro e a Linha Ribei-
ro, teve a frente obstruída pelo condutor do Monza, 

que fazia a travessia da rodovia. 
Além do condutor da moto, de 24 anos, ficaram fe-

ridos o motorista do Monza, 41 anos, e o passageiro do 
veículo, de 19 anos. Todos foram encaminhados para 
o Hospital Ouro Branco. Pela gravidade, o jovem mo-
tociclista, identificado como Ramon Augusto Weimer 
Kleinhaus, foi transferido para o HPS de Canoas. Ape-
sar das inúmeras tentativas em contato com o hospital 
durante o dia de ontem, segunda-feira, não foi possível 
obter mais informações sobre o estado de saúde de 
Kleinhaus.
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J
ogando no Centro de Poço das 
Antas, no último domingo, dia 
21, Juventude e Poço ficaram 
no empate em 1 a 1 no jogo de 

ida da semifinal da Taça da Amiza-
de. O jogo foi bastante prejudicado 
em função do gramado molhado e 
escorregadio. No jogo de volta, tudo 
se definirá nos 90 minutos.

No primeiro tempo, o Juventude 
tinha maior posse de bola e fez mais 
finalizações. Joãozinho faz jogada 
pela direita, cruzou e Alex Colares 
cabeceou, mas Tita fez a defesa e 
evitou o gol. Após saída errada do 
Poço, Joceir roubou a bola e passou 
para Roger, que tenta por cobertura, 
porém a bola passa caprichosamen-
te por sobre a meta. Pé Fino de fora 
da área limpou a jogada e de perna 
esquerda soltou a bomba que pas-
sou à esquerda do goleiro Tita. O 
único lance de perigo por parte do 
Poço das Antas foi de bola parada, 
quando Moraes cobrou falta e Sidi-
mar espalmou fazendo a defesa. Aos 

45min Luís Ahlert, pela esquerda, 
fez jogada com Rodrigo, que cruzou 
e Alex Colares estava lá para abrir o 
marcador, 1 a 0.

No primeiro lance da segunda 
etapa, Cris Brand cruzou e Ganso 
chutou, mas a bola passou ao lado 
do gol. O empate do Poço das Antas 
saiu aos 9min em cobrança de pê-
nalti de Cristiano, 1 a 1. Alex Cola-

res respondeu soltando uma bomba 
e Tita fez excelente defesa. Joceir 
do Ju foi expulso logo no início do 
segundo tempo. A última metade 
do segundo tempo não teve oportu-
nidades de gol e o jogo caiu muito 
de rendimento em decorrência do 
campo liso e com buracos abertos 
em função da chuva, fazendo com 
que o jogo terminasse com o placar 

anteriormente construído, empate 
em 1 a 1. A vaga será decidida no 
próximo domingo, com a bola rolan-
do na Linha Berlim -Westfália. O Ju 
precisa de apenas um novo empate 
para chegar à sua quarta final con-
secutiva nos cinco anos de Taça da 
Amizade. O Poço das Antas busca a 
vitória para se classificar e chegar à 
sua primeira final na competição.

 CRAQUES DOS JOGOS 98408-9583Teutônia - 3762-2268

Marco, do Juventude,
craque dos Titulares

Miguel, do Poço das Antas,
craque dos Aspirantes

Jefferson, do Catarinense, 
craque nos Titulares

Douglas da Silva, do Gaúcho, 
o craque nos Aspirantes

BIANCA LETICIA FRITSCHER ILOCIR JOSÉ FÜHRBIANCA LETICIA FRITSCHER ILOCIR JOSÉ FÜHR

3ª rodada – 28/05
Local: Bairro Jardim do Cedro
09:00 ALE/Lajeadense x Guarani
10:45 Jardim do Cedro x Só Feras
Folga: Capitão

 LAJEADO – AMADOR FEMININO

Semifi nais – Jogo de ida
Dia Local  Jogos  Categoria
21/05 Saca Rolha Palmeiras 1x5 AECOSAJO Aspirantes
 Saca Rolha Palmeiras 1x2 AECOSAJO Titulares
28/05 Bairro Goiabeira Rudibar x Floriano Aspirantes  
 Bairro Goiabeira Rudibar x Grêmio Titulares

 BOM RETIRO DO SUL

Semifi nal – IDA
20/05 Tiririca Cruzeiro de Tiririca 2x2 Flamengo de Xaxim "A"
14/05 Morro Azul Amizade de M. Azul 2x5 Inter de Campo Branco

  PROGRESSO

Finais
Data Local  Jogo
07/05 Travesseiro Juventude 1x2 Sete de Setembro
21/05 Capitão Sete de Setembro 1x0 Juventude
Sete de Setembro campeão invicto e com 100% de aproveitamento.

  TAÇA SICREDI

esportes
POÇO DAS ANTAS    TAÇA DA AMIZADE

LAJEADO    FEMININO IMIGRANTE    TAÇA DA AMIZADE

ogando no Centro de Poço das 

21, Juventude e Poço ficaram 
fez jogada com Rodrigo, que cruzou 
e Alex Colares estava lá para abrir o 

res respondeu soltando uma bomba anteriormente construído, empate 

próximo domingo, com a bola rolan-

Juventude e Poço das Antas empatam 
o primeiro duelo da semifinal

ARBITRAGEM: Jamerson Brum, auxiliado por 
Luís Henrique Kich e Moacir Desbessel

CARTÕES AMARELOS: Luís Ahlert e Alex 
Colares do Ju; Ganso, Chulim e Daniel do Poço

CARTÃO VERMELHO: Joceir do Juventude
CRAQUE ASPIRANTES: Miguel do Poço das 

Antas
CRAQUE TITULARES: Marco do Juventude
ASPIRANTES: Poço das Antas 5 x 1 Juven-

tude
LOCAL: Centro de Poço das Antas/RS
DATA: 21/05/2017
PÚBLICO: Aproximadamente 700 pessoas.

JUVENTUDE WE

TAÇA DA AMIZADE

Sidimar
Joãozinho
Marco
Tiago
Luís Ahlert
Ronai
Rodrigo
Róger
Pé Fino
Alex Colares
Joceir

Técnico: 
Clecio Spellmeier

x1 1

Tita
Cristiano 
Luciano 
Samuel
Ganso
Daniel
Cris Brand (Miguel)
Moraes (Felipe)
Chulim
Marcão
Laércio

Técnico: 
Jaime Wathier

POÇO DAS ANTAS

Juventude de Roger (10), joga por mais um empate em casa para classificar para a final

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / POPULAR FM

A segunda rodada do Campeonato Mu-

nicipal Feminino de Lajeado – Copa Ruben 

Neitzke – foi transferida na manhã de domin-

go, dia 21, em função das condições climáti-

cas. Os jogos ficarão para o final da fase. No 

próximo domingo, dia 28, será disputada a 

terceira rodada.

No outro jogo semifinal da Taça da Ami-

zade, o ECAS de Imigrante goleou o Boavis-

tense por 4 a 0, também na tarde de domin-

go. Com o resultado positivo, o ECAS tem a 

vantagem de jogar pelo empate no jogo de 

volta em Boa Vista do Sul. Já o Boavistense 

precisará vencer para forçar a disputa por 

pênaltis.

Já na categoria Aspirantes, ECAS e Bo-

avistense ficaram no empate por 1 a 1. Por 

isso, no jogo de volta, o Boavistense jogará 

por mais um emapte para ser finalista. O 

atual tricampeão ECAS precisará vencer 

para chegar à final.

RODADA TRANSFERIDA ECAS GOLEOU BOAVISTENSE

Semifi nal – Jogo de Ida – 21/05
Local Município  TITULARES Aspirantes
Centro Imigrante ECAS 4x0 Boavistense 1x1
Centro Poço das Antas Poço das Antas 1x1 Juventude-We 5x1

 TAÇA DA AMIZADE

CLASSIFICAÇÃO - TITULARES
CHAVE G PG FASE PG J V E D GP GS SG %
Boavistense 0 22 11 7 1 3 22 19 3 67
ECAS 3 23 11 7 2 2 25 12 13 70
CHAVE H PG FASE PG J V E D GP GS SG %
Juventude-We 1 23 11 7 2 2 34 26 8 70
Poço das Antas 1 17 11 5 2 4 26 17 9 52

ASPIRANTES
CHAVE G PG FASE PG J V E D GP GS SG %
Boavistense 1 18 11 5 3 3 22 19 3 55
ECAS 1 12 11 3 3 5 17 24 -7 36
CHAVE H PG FASE PG J V E D GP GS SG %
Juventude-We 0 24 11 7 3 1 35 19 16 73
Poço das Antas 3 21 11 7 0 4 30 22 8 64

 CLASSIFICAÇÃO
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LUCAS LEANDRO BRUNE

O Atlético Gaúcho do Loteamento 
8 vai para a semifinal com a melhor 
campanha geral entre os quatro partici-
pantes na categoria Titulares. O clube 
alcançou a mesma pontuação do Espe-
rança, porém terminou as quartas-de-
final com melhor disciplina, o que lhe 
garante a primeira posição. O Atlético 
vai pegar o Catarinense e o Esperança 
encara o Bangu na semifinal.

Jogando no Loteamento 8, Atléti-
co Gaúcho e Ribeirense foram para o 
intervalo com o empate em 1 a 1. No 
segundo tempo, todavia, o Atlético des-
lanchou e goleou por 5 a 1. Além disso, 
levou apenas 2 cartões amarelos, atin-
gindo 220 pontos na disciplina.

O Esperança de Languiru foi até 
Linha Harmonia e empatou com o Sai-
dera por 2 a 2, mas passou sufoco, com 

bola no travessão nos instantes finais 
da partida. Com a expulsão de Peixe e 
mais três amarelos, o Esperança saltou 
para 260 pontos na disciplina e caiu pa-
ra o segundo lugar, embora os mesmos 
23 pontos ganhos na geral.

Nas Posses, o Bangu não passou do 
empate sem gols com o Flamengo. Em 
Linha Catarina, o Catarinense consoli-
dou a vaga com vitória sobre o Gaúcho 
por 2 a 0, mesmo jogando pelo empate.

Se na categoria Titulares tudo se re-
solveu nos 90 minutos, nos Aspirantes 
três dos quatro enfrentamentos preci-
saram de pênaltis. Saidera e Esperança 
empataram em 1 a 1, resultado que ga-
rantiu o Saidera, com gol marcado no 
final. Flamengo, Ribeirense e Gaúcho 
garantiram suas vagas nas cobranças 
de penalidades. Como nenhum clube 
classificou as duas categorias, nos As-
pirantes também teremos cruzamento 
por ranking.

C
om dois gols na reta fi-
nal de jogo, o Grêmio 
Esportivo Catarinense 
seguirá na luta pelo bi-

campeonato municipal. O atual 
campeão derrotou o Gaúcho por 2 
a 0, em Linha Catarina, na tarde 
de domingo, dia 21. O resultado 
classificou o tricolor para a semi-
final, na qual enfrentará o Atléti-
co Gaúcho do Loteamento 8.

Como tudo se definiria nos 
90 minutos, os dois times toma-
ram precauções para não sofrer 
gols. O Gaúcho precisava vencer 

e, por isso, em dado momento da 
partida tomou a iniciativa de ata-
car. O Catarinense se defendia e 
especulava nos contragolpes. No 
segundo tempo, aos 39 minutos, 
Daniel abriu a contagem para os 
donos da casa. Aos 46min, Felipi-
nho deu números finais e decre-
tou a passagem do Catarinense à 
próxima fase.

Na semifinal, o primeiro jogo 
diante do Atlético será no Lotea-
mento 8, enquanto que a decisão 
da vaga ocorre em Linha Catarina. 
O Atlético joga por dois empates.

ARBITRAGEM – Leomar José, auxiliado por 
Eloar Vieira e Adriano Soares.

CARTÕES AMARELOS – Ariel e Charles 
(Gaúcho).

CRAQUE DOS TITULARES – Jefferson (Ca-
tarinense).

CRAQUE DOS ASPIRANTES – Douglas da 
Silva (Gaúcho).

LOCAL – Linha Catarina.
DATA – 21/05/2017.

GAÚCHO

MUNICPAL DE TEUTÔNIA

Júnior
Charles (Rodrigo)
Marlon (Douglas S.)
Ariel
Djoe
Cléo
Feio
Fiapo
Juliano
Alex Júnior
Cobrinha (Franco)

Técnico: 
Jorge Benini

x2 0

Mairo
Rodrigo
Evandro
Evair
Cris
Igor
Jefferson
Raul (Joel)
Jairinho (Daniel)
Makito (Snik)
Éverton (Felipinho)

Técnico: 
Almir Horst

CATARINENSE

TEUTÔNIA    35º CAMPEONATO MUNICIPAL

5ª rodada
Dia  Jogo
16/05 Copagril 3x2 ACBF
18/05 Magnus 2x1 Marreco
19/05 Foz Cataratas 3x4 Joinville
20/05 Intelli 3x3 Minas
20/05 Joaçaba 4x1 Pato Branco
20/05 Guarapuava 6x2 Tubarão
20/05 Assoeva 3x1 Concórdia

6ª rodada
Dia  Jogo
13/05 Pato Branco 2x2 ACBF
26/05 Jaraguá x Assoeva
26/05 Minas Tênis x Guarapuava
26/05 Tubarão x Foz Cataratas
27/05 Atlântico x Magnus
27/05 Joinville x Intelli
27/05 Concórdia x Corinthians
27/05 Marreco x Joaçaba

CLASSIFICAÇÃO
EQUIPE PG J V E D GP GC S %
1º Joaçaba 11 5 3 2 0 14 6 8 73
2º Assoeva 10 5 3 1 1 14 12 2 66
3º Pato Branco 10 6 3 1 2 18 13 5 55
4º Copagril 8 5 2 2 1 11 12 -1 53
5º Corinthians 7 4 2 1 1 10 6 4 58
6º Magnus 7 4 2 1 1 12 9 3 58
7º Foz Cataratas 7 4 2 1 1 10 8 2 58
8º Guarapuava 6 5 2 0 3 14 12 2 40
9º Joinville 6 4 2 0 2 11 12 -1 50
10° Carlos Barbosa 6 5 1 3 1 13 13 0 40
11º Marreco 5 4 1 2 1 9 8 1 41
12º Atlântico 5 3 1 2 0 7 6 1 55
13º Jaraguá 4 3 1 1 1 7 9 -2 44
14º Tubarão 4 4 1 1 2 10 13 -3 33
15º Minas 2 4 0 2 2 6 11 -5 16
16º Intelli 2 5 0 2 3 12 18 -6 13
17º Concórdia 0 4 0 0 4 5 15 -10 0

 LIGA NACIONAL DE FUTSAL

ATLÉTICO GAÚCHO CHEGA 
COM A MELHOR CAMPANHA

Gaúcho não conseguiu impedir a vitória do Catarinense

RODRIGO SCHONS / POPULAR FM

esportes

TEUTÔNIA    CAMPEONATO MUNICIPAL

om dois gols na reta fi- e, por isso, em dado momento da 

GAÚCHOGAÚCHO

JúniorJúnior
Charles (Rodrigo)Charles (Rodrigo)
Marlon (Douglas S.)Marlon (Douglas S.)
ArielAriel
DjoeDjoe
CléoCléo

MairoMairo
RodrigoRodrigo
EvandroEvandro
EvairEvair
CrisCris
IgorIgor

Catarinense vai à 
semifinal com vitória

tam 

RODRIGO SCHONS / POPULAR FM

TITULARES
CHAVE A PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Esperança 4 23 10 7 2 1 27 10 17 77 260
Saidera 1 6 10 1 3 6 13 18 -5 20 210
CHAVE B PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Bangu 4 21 10 6 3 1 28 11 17 70 220
Flamengo 1 7 10 2 1 7 11 28 -17 23 310
CHAVE C PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Atlético Gaúcho 6 23 10 7 2 1 32 14 18 77 220
Ribeirense 0 10 10 3 1 6 16 22 -6 33 300
CHAVE D PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Catarinense 4 19 10 5 4 1 15 7 8 63 160
Gaúcho 1 13 10 3 4 3 22 15 7 43 500

ASPIRANTES
CHAVE A PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Esperança 1 11 10 2 5 3 10 12 -2 37 370
Saidera 4 22 10 6 4 0 15 7 8 73 190
CHAVE B PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Bangu 3 11 10 3 2 5 15 15 0 37 370
Flamengo* 3 13 10 3 4 3 19 21 -2 43 690
CHAVE C PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Atlético Gaúcho 3 21 10 7 0 3 27 18 9 70 440
Ribeirense* 3 10 10 3 1 6 17 17 0 33 590
CHAVE D PG FASE PG J V E D GP GS SG % DI
Catarinense 3 12 10 3 3 4 14 20 -6 40 350
Gaúcho* 3 16 10 5 1 4 18 8 10 53 390
* Classifi cados nos pênaltis.

 CLASSIFICAÇÃO

Quartas-de-fi nal – Jogos de volta – 21/05
Local  Titulares  Aspirantes
Lª Harmonia Saidera 2x2 Esperança 1x1
Posses Bangu 0x0 Flamengo 6x1 
    (Pên.: 4x5)
Loteamento 8 Atlético Gaúcho 5x1 Ribeirense 1x0 
    (Pên.: 1x4)
Lª Catarina Catarinense 2x0 Gaúcho 1x4  
    (Pên.: 9x10) 

Semifi nal Titulares – Ida – 28/05
Local  Jogo
Loteamento 8 Atlético Gaúcho x Catarinense
Bairro Languiru Esperança x Bangu

Semifi nal Aspirantes – Ida – 28/05
Local  Jogo
Loteamento 8 Saidera x Ribeirense
Bairro Languiru Gaúcho x Flamengo

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

CENTRAL DE VENDAS:

51 3729.7340 - 51 99292.3172

ParcelaCrédito
R$ 80.000,00 R$ 273,00
R$ 100.000,00 R$ 341,00
R$ 180.000,00 R$ 616,00
R$ 220.000,00 R$ 752,00
R$ 360.000,00 R$ 1.230,00
R$ 500.000,00 R$ 1.538,00

Crédito
R$ 33.450,00 R$ 194,00
R$ 44.408,00 R$ 258,00
R$ 60.400,00 R$ 351,00
R$ 72.800,00 R$ 423,00
R$ 91.900,00 R$ 450,00
R$ 160.000,00 R$ 780,00

Parcela

Seguro • Econômico • Facilitado Compra • Construção • Reforma

Imóvel VeículoCONTEMPLADAS

zimmerconsorcios.com.br
Consulte outras opções-grupos em andamento 

Rua Bento Gonçalves, 1269 Centro - Lajeado/RS

Ligue! Solicite uma visita!

Gaúcho está fora da competição nos Titulares
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ARBITRAGEM - Jorge Salomão (árbitro 
principal); André Cândido (árbitro auxiliar); 
Mariana Hupes (anotadora); Manoel Goés 
(cronometrista); Márcio Silva (representante 
da FGFS).

DATA – 20/05/2017.
LOCAL – Ginásio da Água, em Teutônia.

ATLÉTICO CAND.

SÉRIE BRONZE

Eduardo
Érickson
Anaro
Jé 
Júnior

Demais: 
Bil, Érico, Betinho, 
Lucas, Digo, Vaca, 
Dani, Jonatan 
e Bugrinho. 

Técnico: 
Douglas Braga.

x2 0 

Rafa
Paulo Renato
Dionísio
Bruno Reis
Maiquel Kalkmann

Também jogaram: 
Léo, Biel, Waguinho, 
Rubiel e Éverton. 
Demais: Lucas 
Costa e Manolo. 

Técnico: 
Christian Carniel.

TEUTÔNIA FUTSAL

esportes

TEUTÔNIA    MUITAS OSCILAÇÕES NA PARTIDA

WESTFÁLIA    ALMOÇO NO ANIVERSÁRIO

Alternando altos e baixos no jogo,
ASTF venceu Atlético Candelariense

DONATO LAURENTINO KLEIN

N
o sábado, dia 20 de maio, 
jogando em casa, a Teutônia 
Futsal recebeu a equipe do 
Atlético Candelariense de 

Candelária. Alternando mais maus 
momentos do que bons, o time treinado 
por Christian Carniel conseguiu vencer 
por 2 a 0. “O resultado foi melhor do 
que a nossa atuação”, resumiu Carniel 
ao final da partida.

1º TEMPO
A Teutônia Futsal começou irre-

conhecível: lenta, apática e errava 
muitos passes. A equipe de Candelá-
ria estava melhor no jogo e dominava 
as ações. Além de controlar o jogo, os 
visitantes chegavam com facilidade 
e perigo ao gol de Rafa. O arqueiro 
de Teutônia estava inspirado e fez, 
pelo menos, quatro grandes defesas 
na primeira etapa. Uma que ele não 
conseguiu pegar bateu no poste, para 
sorte dos teutonienses.

Mesmo não estando bem na par-
tida, a ASTF tentava chegar ao gol. 
Faltando 3min33seg para fim da etapa 
inicial, num bate e rebate, a bola subiu 
e sobrou no segundo pau onde estava 
Dionísio, que só teve o trabalho de em-
purrar para as redes: ASTF 1 x 0 Atléti-
co Candelariense.

2º TEMPO
Na etapa final repetiu-se a história. 

Os visitantes dominavam, estavam me-
lhor, mas esbarravam em Rafa. Além do 
adversário, a ASTF passou a jogar con-
tra a arbitragem, que deixava rolar sol-
to as chegadas fortes pra cima de Biel. 
Num lance já caído, Biel foi chutado 
pelo adversário na frente do juiz, que 
nada marcou. Como o gol de empate 
não saía, o técnico do Atlético Candela-
riense preparava a entrada do goleiro-
linha em busca do empate, isso quando 
faltavam pouco mais de três minutos 
para o fim, mas o treinador do time ad-
versário mudou de idéia: tudo porque 
numa roubada de bola, Paulo Renato 
puxou contra-ataque e soube esperar o 

momento certo de tocar para Biel, que 
fechava na diagonal: era o 2 a 0 do desa-
fogo quando faltavam 3min03seg para 
o fim. Depois do 2 a 0, a ASTF passou 
a administrar a partida. Já arbitragem 
não marcava mais nenhuma falta para 
a ASTF e deixando o jogo rolar solto.

CRAQUE DO JOGO
Mais uma vez Rafa, goleiro da AS-

TF, foi eleito o craque do jogo. Ao final 
da partida a torcida já de pé aplaudia 
e gritava seu nome. Além das grandes 
defesas, Rafa foi muito bem sucessido 
em alguns lançamentos com pés. Em 
duas oportunidades Biel quase fez gol 
de cabeça; e noutro lance Dionísio rece-
beu no peito, quase na linha de fundo. 
O torcedor aplaudiu.

 FUTSAL - SÉRIE BRONZE
6ª rodada – 20/05
Ch Local  Jogo
2 Cerro Largo Cerro Largo 6x1 Meninos da Vila
2 Tupanciretã Gaúcho 2x4 ASAF (Santo Ângelo)
2 Rodeio Bonito Cometa 2x3 SI Cruz Alta
2 Jaboticaba Jaboticaba 3x7 JáQTáQVá (Chapada)

7ª rodada – 20/05
Ch Local  Jogo
1 Santa Maria União Independente 4x3 Palmeiras (São Gabriel)
1 Cachoeira do Sul São José-CS 3x1 SER Santiago
1 São Borja Serade 11x2 La Máquina (São Sepé)
3 Vila Maria XV de Novembro 4x3 SERCCA (Casca)
3 Teutônia Teutônia Futsal 2x0 Atlético Candelariense
3 Caxias do Sul MGA Games 4x6 AMF (Marau)
3 Candelária Maxxy Candeias 2x4 ACESA (Charqueadas)

7ª rodada – 21/05
Ch Local  Jogo
1 Santa Maria Nova Geração 5x3 UFSM (Santa Maria)

Classifi cação
CHAVE 1 PG J V E D GP GC S %
1º SER SANTIAGO (Santiago) 13 6 4 1 1 29 19 10 72
2º SERADE (São Borja) 12 6 4 0 2 31 21 10 66
3º SÃO JOSÉ (Cachoeira do Sul) 12 6 4 0 2 23 16 7 66
4º NOVA GERAÇÃO (Santa Maria) 10 6 3 1 2 21 17 4 55
5º UFSM (Santa Maria) 10 6 3 1 2 22 20 2 55
6º UNIÃO INDEP. (S. Maria) 9 5 3 0 2 16 18 -2 60
7º ACF (Caçapava do Sul) 4 5 1 1 3 15 17 -2 26
8º PALMEIRAS (São Gabriel) 2 6 0 2 4 20 30 -10 11
9º LA MÁQUINA (São Sepé) 2 6 0 2 4 16 35 -19 11
          
CHAVE 2 PG J V E D GP GC S %
1º JÁQTÁQVÁ (Chapada) 18 6 6 0 0 36 21 15 100
2º ASAF (Santo Ângelo) 15 6 5 0 1 29 17 12 83
3º CERRO LARGO (Cerro Largo) 9 5 3 0 2 18 16 2 60
4º MENINOS DA VILA (Carazinho) 7 6 2 1 3 24 27 -3 38
5º GAÚCHO (Tupanciretã) 6 6 2 0 4 21 26 -5 33
6º SI CRUZ ALTA (Cruz Alta) 6 6 2 0 4 18 25 -7 33
7º COMETA (Rodeio Bonito) 4 6 1 1 4 16 21 -5 22
8º JABOTICABA F. (Jaboticaba) 3 5 1 0 4 13 22 -9 20
      
CHAVE 3 PG J V E D GP GC S %
1º AMF (Marau) 17 7 5 2 0 27 16 11 81
2º SERCCA (Casca) 12 6 4 0 2 24 11 13 66
3º NADAS BRANCO (Rio Branco) 12 6 4 0 2 30 29 1 66
4º TEUTÔNIA FUTSAL (Teutônia) 11 6 3 2 1 16 12 4 61
5º 15 DE NOVEMBRO (Vila Maria) 7 6 2 1 3 22 24 -2 38
6º MAXXY CANDEIAS (Candelária) 7 7 2 1 4 18 23 -5 33
7º ATLÉTICO CANDEL. (Candelária) 6 6 2 0 4 17 27 -10 33
8º ACESA (Charqueadas) 4 6 1 1 4 14 19 -5 22
9º MGA GAMES (Caxias do Sul) 4 6 1 1 4 26 33 -7 22

Fundado em 24 de junho de 1941, 
o Flamengo Futebol Clube, situado 
no Centro de Westfália, completa, 
neste ano, 76 anos de história. Para 
marcar a data, a diretoria da entida-
de promove, no dia 24 de junho (sá-
bado), um almoço diferenciado para 
os interessados, que devem comprar 
seus cartões antecipadamente, ao va-
lor de R$ 15,00.

O almoço dá direito a três coxas, 
três sobrecoxas e um pão cacetinho. 
O kit deve ser retirado na sede do Fla-
mengo Futebol Clube, das 11h30min 
às 13 horas do dia 24 de junho. O 
cartão vale galeto pode ser adquirido 
com integrantes da diretoria do clu-
be, sendo que o lucro do evento será 
revertido em melhorias nas depen-
dências da sede social.

Resultados
Dia Local  Jogo
20/05 Selbach SASE 5x5 Guarany (Espumoso)
20/05 Flores da Cunha Flores da Cunha 2x5 Atlântico (Erechim)
20/05 B. Vista do Buricá ABELC 2x4 BGF (Bento Gonçalves)
20/05 Lajeado ALAF 3x1 ASIF (Ibirubá)
22/05 Erechim Atlântico x ASSOEVA (V. Aires)*
* Não encerrado até o fechamento. 

Classifi cação
EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1º ASSOEVA (Venâncio Aires) 9 3 3 0 0 9 5 4
2º Atlântico (Erechim) 6 3 2 0 1 14 10 4
3º América (Tapera) 6 3 2 0 1 8 4 4
4º ACBF (Carlos Barbosa) 5 3 1 2 0 7 6 1
5º AES (Sobradinho) 5 3 1 2 0 7 6 1
6º Guarany (Espumoso) 4 3 1 1 1 12 11 1
7º SASE (Selbach) 4 3 1 1 1 10 10 0
8º BGF (Bento Gonçalves) 4 3 1 1 1 6 6 0
9º ASIF (Ibirubá) 4 3 1 1 1 4 4 0
10º ALAF (Lajeado) 3 3 1 0 2 7 9 -2
11º Flores da Cunha 0 3 0 0 3 6 12 -6
12º ABELC 0 3 0 0 3 5 12 -7

 FUTSAL – SÉRIE OURO
4ª rodada – 20/05
Local   Jogo
Tupanciretã Figueira 5x12 Passo Fundo
Santa Cruz do Sul ASSAF 1x1 Horizontina
Lagoa Vermelha Lagoa Futsal x SER Alvorada*
Fortaleza dos Vales AFF 5x2 ACBF (Cerro Branco)
Uruguaiana Uruguaianense 4x4 AGE (Guaporé)
Estrela Velha ADCH (Salto Jacuí) 1x4 Parobé Futsal
* Jogo não disputado. Resultados

Classifi cação
EQUIPE PG J V E D GP GC SG
1º Parobé Futsal (Parobé) 8 4 2 2 0 10 5 5
2º AFF (Fortaleza dos Valos) 7 4 2 1 1 15 7 8
3º Passo Fundo Futsal 7 4 2 1 1 21 14 7
4º ASSAF (Santa Cruz do Sul) 7 4 2 1 1 20 13 7
5º ACBF (Cerro Branco) 6 4 2 0 2 13 15 -2
6º AGE (Guaporé) 5 4 1 2 1 14 11 3
7º Horizontina 5 4 1 2 1 9 10 -1
8º Uruguaianense (Uruguaiana) 4 4 1 1 2 13 14 -1
9º ADCH (Salto do Jacuí) 4 4 1 1 2 19 21 -2
10º Lagoa Futsal (Lagoa Vermelha) 4 3 1 1 1 6 9 -3
11º Figueira (Tupanciretã) 3 4 1 0 3 15 35 -20
12º SER Alvorada 2 3 0 2 1 9 10 -1

 FUTSAL – SÉRIE PRATA

FLAMENGO FUTEBOL CLUBE 
COMPLETA 76 ANOS EM JUNHO

Teutônia Futsal mobilizada 
para a sequência da competição

Atlético Candelariense

Goleiro Rafa 
novamente foi 
o craque do jogo

FOTOS: RODRIGO SCHONS

DONATO LAURENTINO KLEIN


